
o 

NO MOMENTO MYSTIC O EM QUE A IÍUMAMINADB 
HíANSPüE, incerta, mais um marco de sua 

ORMENTADA CAMINHA ÇA, O "DÍAR.-O DOS CAM- 
" FORMULA ARDEN TES VOTOS UE FELECIDA- 
1,'vOS SEUS AMIGOS, aNMUNCIANTEH. ASSIGNAN 
♦ DEMAIS LEITORES, AS.UM COMO AOS SEUS 
J DOS AUXILIARE S 

ais Uma Volta No 

íos Tempos... 

mais mn anuo se ini- 
ca. No balancini da sorte, 
ri,vás oscill iyõcs serão regis 
tradas. A velha roda da for- 
h na, essa r ala que jairais se 
msgaaia, continuará rodando, 
impassível aos soffrini' ntos e 
ás alegrias do mundo 

^ ovas gueiras apparecerão 
e novos bilhetes de loteria se- 
não preniiad. 

I ndo isso é indico la ins- 
'iibilidadc o one é hnn ano, e 
d" eonlrast; em (jue sempre 
■s(' eomproneve em viver o 
mundo, 

porem, os factos 
'■ 'm: sao i sqoecidos c a hu- 

nulude somente so lembra 
(IMS 
ir 

suas velhas illusões. Hoje 

f,-'1?8 vofos ,,e felicida- des, felicidades , , . 'l"e se dese ■"'u mais do que 
o anno proximo. 

os não poderíamos nesle 

nunc ; para 

dia (ic tão g.-do symb< lismo, 
ieixar de desejar aos nossos 
leitores, nossos amigos e in- 
eentivadores na lueta quoti- 
diana, mil U1';,.idades para o 
anno que iiop' se inicia. 

Se o característico da vida c 
a incerteza, nem por isso te- 
mos o direito de desesperar 
e de descrer de todo na felici- 
dade. 

A felicidade, esse biinquc- 
do bonito (me Iodos os ho- 
mens querem possuir, talvez 
rão seja tão difficil do sc con- 
quistar como se pensa. 

E' preciso, apenas, um 
pouco de confiança e nm 
pouco de fé. 

Levantemos os olhos aos 
teus, c veremos estrellas, que 
|ha alguma coisa mais alto 
e mais bello que a felicida- 
de o a dor dos homens... 

r?TTo?S SERA' 0 

fSADOR DA FERRE 
amarella? 

As Experiências Interessan- 
tes Dum Professor Francez 

, PARIS. 31 tn.) Un. sábio 
u ucc/ propãe se a nrovar 
l ne o gorill i P az en si o 
Sermen da febre amarella. 

Pura esse fim, fará e'le ex- 
I çrieucias nas próprias colo- 
•"»s aniericai as da França. 

D ministério das Colônias 
li lhe deu àuoicrizaçâo espe- 
cal para f\s ;a txeursãe . 

ENCONTRA-SE EM 
CU-lTYP.A 

Um Profrssor Carioca 

CUUITYBA, 31 (Succursal, 
pelo telephone) — Encontra- 
se nesta capital o professor 
m tonio de Sá Frcyre Júnior, 
n e leciona i o Collegm Sou- 
' 1 Aguiar do Mio de Janeiro. 

O professor Sá Freyre se 
encontra em gt ;o de ferias, e 
eproveila-as para esbdar a 
'•uganiSSção d, ensino no sul 
In paiz. 

Exlincli 

xxx 
Hoje, mais nu anno se ini- 

cia . 
Mais um anno, que deve ser 

nm anno de trabalhos, de de- 
dicações, de patriotismo. 

Neste limiar de uma nova 
epocha, queremos ao.s leitores 
•o, contemplações de todas as 
felicidades, com os nossos me- 
inores votos de boas festas e 
feliz passagem do anno no- 
vo, que já nvinios chegar pe- 
le - apitos Ias machinas e pe- 
los gritos dos homers... 
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Um techico de petroleo 

Visita Ponta Grossa 

A importante Entrevista Que Nos Concedeu o Dr. Fábio Tahan. As Condições do Petroleo No Brasil e 

No Mundo. — No Parana' Ha Petroleo. A Região Mais Rica do Brasil Nesse Combustível 

i.ão' produz petro- Ponta Grossa ho' peda no 
momento o dr. Fadlo Tahan, 
um dos technicos da Compa- 
nhia Petroleos Nacional, S. 
S., que, no momento, empre- 
ga suas actividades no inte- 
rior do Estado de Alagoas. 

Sabendo isso nossa g-epor- 
trgem sahin a campo, afim de 
poder boje "Cgistrar suas opi- 
i ;ccs sobre o pejvoleo da 
Yilla Anna 1'itta, e, mesmo, 
f.iiblicar uma sua entrevis- 
la. onde se Iratasse do caso 
geral do petroleo. 

Como sabem os leitores, o 
crso petrolífero mundial é 
cheio de peripécia as mais va- 
ri. das e miocionanles, em 

<nie se evidenca a grand.e luta 
qu se Ira/a pela posse de 
uma das maiores riquezas do 
mundo contemporâneo. 

Como houve as diversas 
idades mineralogicas do mun- 
do a epocha em que vivemos 
b. m pode ser chamada de éra 
do petroleo. 

E, com effeito, a batalha 
pela posse do precioso sangue 
negro da terra é das mais 
acirradas o violentas. 

I Defineni->c- os paizos pelo 
i pt lencial de petroleo que pos- 
1 s. am, descl.issificando-se, na 
1 escala dos \ aloresr effectivos, 

aos que não t"uham o piecio- 
^ so eombuslivel cm suas en- 

0 Dia do Município 

RIOS CARGOS NA PRE- 
FEITUR \ CURITYBANA 

URITYR V, 31 (D.) — No 
uuento pira 1939, agora 

■licado, e (pie apresenta 
"deíficil" de mais de 2 

1 contos, (■•nccntram-se vid- 
os pontes, com a demissão 
respectiv s funccionarios. 

fa Prefeil ura, jior exemplo, 
m extinetos (>s cargos dc 
retarifi; occupado pelo sr. 

■auro Schled' c o 'de Procu- 
' ador da JasUça,' occupado 
iv'<> dr, Juv ncio Mendes. 

SERA' FERIADO BANCARIO 
CURTTYB V, 31 (D.) — A 

EH xima segunda-feira será 
R nado bane; cano. 

O dia de iioje 
festa nacional 

Commemora-se em lodo o 
pciz o dia do Município, re- 
cintcmente instituído por de- 
celo do sr. presidente da 
Republica, que visa com isso, 
í.ísentar aind i mais no espi- 
i ito brasileiro, aquella idéia 
dt cidade q -■ fez a grandeza 
e a oiTginalidade do licllo es- 
pirito grego. 

O dia do Município, exacta- 
nente por ser caracter e fes- 
1a nacional, í.Irançou uma so- 
b niindade q.-e já c um penhor 
de sra completa victoria no 
erpirito nnblico. (pie recébeu 
ei ir applausos unanimes ; 
in - iitutição dessa data, que, 
thqui por diante terá a con- 
sagração das nossas comnie- 
morações. 

é um dia de E' essa a primeira voz que i laemorações mais festiva c 
nnds "seu" 

OS ESTADOS UNIDOS 

Rege.taram a Nuta Do Japão 

WASHINGTON, 31 (Ü.) — 
O* Estados Unidos regeitaram 
In je a nota ,1j Japão, afirman- 
do que a nolitica dt porta 
rterta na China, viria crear 
nua nova or leia dc coisas no 
Oriente. 

O Verão 

ressa Patria pode conunemo- 
rcr uma data de tal signifi- 
cação e'espirito. 

Teremos, por isso, em todo 
o paiz, solemnidndes que ca- 
racterizar-se-hão por seu ine- 
dilismo c originalidade, pois 
(rcc cada um dos municípios 
brasileiros timbrou cm orga- 
nf?ar um programma dc com- 

A data merece o respeito da 
russa alteiição. Ivlla symboli- 
z i uma unidade- federativa 
de gnande valor, o á sua lem- 
brança sentiremos renascer 
cpi nós, toda a chamma sa- 
grada que' o patriotismo nos 
a. cenden na r.lma. 

Decretos 

do 

do Governo 

Estado 

PRODUZ RHEüMATISMO. o SANGUE E' a VIDA. PUR- 
 — GUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO   
 ESTOMAGO. INOFFENSIVO AS   

CRIANÇAS. AGRADAVEL CO-  — 
  MO LICOR.   

seu ■oi consagrado com a officialização uso para 
' Shypbilís c Rheumatismo no Exercito e na Marialia e 
"da formula damos a conhecer p^ira usarem com confian- 

ça. O ELIXIR 914, é uma da» 
OfAçMSSO! grandes descobertas Brasilei' 

ras, porque entra na sua com- 
posição: Salsaparrilha, Cipó 
Cravo, Cipó Suma, Caroba, 
Nogueira, Sammambaia, Pé d« 
Perdiz e planta» de alto po- 
der depuralivo c tonico. A» 
duas Ultimas curara «té feri- 
das de caracter canceroso e 
feridas em geral. (Tratado de 

  Botânica Dr. M. Pienna). ___ 
E5 pois o ELIXIR 914 o único depuralivo que se d»- 
"Sar Para doenças do sangue, para combater a Shy- Rhll,s para o Rheumatismo. O SANGUE é a vida. T«r- 

Pa-se mais necessário purgar o sangue que o estomago. 
^ao produz erupções, não ataca os dentes nem o e«t»- 

a89 porque não contem iodurelo. 
IDROS DUPLOS:— Já se encontra á venda conten- > o dobro do liquido e custando menos 20% que doi* vl- 

CUR1TYBA, 31 (Succursal, 
lo lelephbio — Entre ou- 

lios foram a-gignados Lcje os 
seguintes daviviv.s peta inter- 
x (ntoria federal. 

— exonerando: o cidadão 
Gasimiro Sccboeky, do carga 
di 2' " \ccopl míe do de legado 
da policia •; Siqueira Cam- 
pos. 

— elevando: de accordo 
com o vencido no processado 
n." 12.033, da secretaria do 
Interior e Justiça, e da accor- 
do com a alínea d, do artigo 
117, o Codigo do Ensino, o 
professor o-n.alista VValdo* 

[ m ro Carnerro d('S Santos, re- 
gi nte de uma das cadeiras do 
Grupo Escolar Júlio Theodó- 
rico, á 2.1 classe, a conter de 
4 do fevereiro dc 1937, data 
em que completou dez annos 
de effectivo serviço no ma- 
çjsterio publico do Estado. 

— provendo: em vista do 
processado r.0 9517 da Secre- 
taria o Interior e Justiça, vi- 
tíJiciamente, no cargo dc par- 
tidor, (lestribuidor. contador 
e depositário publico, do jui- 
zo a comarca de Cambará o 
cidadão José Macedo Júnior, 
vhsto se ter halrlitado cm con- 

^.spequenog. 

Cl ISO. 
— nomeando; Viclorino 

A r dreoli, Alceu Marcial de 
Araújo e Gustavo Filmar, res- 
pictivaniení..' r.os cargos de 
juiz de p.iz, 1i 2.° supplen- 
de General Cainciro, munici- 
tes do mesni ) juiz, do termo 
pio de Palninr. 

— nomeand'; João Alves, 
Miguel Kurbelc, João Maria 
Vieira dos Scclos, respectiva- 
ircule para os cargos de sub- 
(.'(legado de policia, I.' c 2." 
f.üpplenles o no smo, d., dis- 
h icto de Cliopi numicipio 
de Palmas. 

— nome indo. Guttcnberg 
R- drigues. Orlando Couto c 
Lconcio de filiveira, para 
i \( rcereni, respectivamente os 
caigos de j z de paz, 1o 2.° 
Mipplcntcs d > mesmo juiz, no 
tíistriclo dc Santa Marina, mu- 
n'cipio de P.andeirantes. 

i— nomcatido: Jacintbo 
E( mfim, An mias dos Santos, 
Jcnquim Pe cira Goes e João 
Nicolau, pari os cargos de 
si b-delegado dc polic ia 1 
2." e 3." supplontes do mes- 
mo sub-delegndo, no dislricto 
de Santa Mariara, municipio 
clc Bandeirantes. 

ti anhas. 
Hoje, nest i idade de guer- 

i a; inesperadas e de exércitos 
n otorizados, ( petroleo é es- 
sencial na vida da humani- 
dade. Os paires que o tem de- 
f( ndem-no com dedicação e os 
que o não ten; tratam de pos- 
riiido, com a conquista, se 
pifsiveí, de possessões colo- 
i'"í es onde por accaso exista, 
mesmo que em quantidade 
mínima. 

Mas, passsomos ás substan- 
ciosas palavrrs do competen- 
le engenheiro dr. Fadlo 
T.han: 

perfuração 
leo ... 

— Poderemos attingii áquil- 
que os jornalistas appelli- 

— O apparecimento de pe- 
troleo na Villa Anna Ritta so- 
mente se pode attribuir á ru- 
plura da esUn.lura interna da 
I olsa que o armazenava, pois 
que não temos noticia de an- 
ti i iores cxsulações natiiraes 
na região. 

Dada a illitiuic em que se 
situa Ponto, Grossa, o veio 
mais impprtante do petroleo, 
se o houver, deverá estar a 
ti ..is ou menos 1.500 metros 
de profundidade. Ora, para 
essa profundidade nós não le- 
mos conhecimento de que 
existam no Brasil sondas effi- 
cienfes, pois que a sonda, pa- 
ra poder explorar com van- 
ligcm a ess.i profundidade, 
deverá ter, ro minimp, um 
Tiiirte de exploração para 
2.500 metros 

O oleo uie sabe da Villa 
Anna Ritta noiei que é muito 
fluido, possivelmente á base 
de*pa|'aflia, (jue entretanto 
não 'posso affirmar sem pre- 

lo estúdio. Entretanto obser- 
va-se que elle contem mate- 
naes voláteis cm quantidade, 
(b s quaes serão'extralddos os 
oleos mais finos, como a ga- 
K''inn, a benzina e congene-, 
ro. 

O aspecto exterior do ter- 
reno pontag.-issense facilita a ; 
dedução de que o sub-solo se- 
ja favorável ao armazenamen- 
to de pelrobo, o que já é um 
bem indicio.. 

— Já disseram os technicos 
que o petrol :o que afflora as- 
sim cxponl meamente á super- 
fície do solo ji não se presta 
á exploração commerciaJ. O 
sr. concorda :om isso? 

— Em parte, sim. De facto, 
como notei ao inicio haven- 

arm de fabulosa exploração 
petrolífera dos Estados Uni- 
dos ? 

E' esse o grande engano: 
i os Estados Unidos, somen- 
te dão petrole) poços na pro- 
le içao de 1 para S. Somente 
l de cada grupo de 8 poços 
abertos, dá pRioleo. O.ç ou- 
tros ou estão seccos < u dão 
qualquer outra coisa... 

— Existe petroleo no Bra- 
sil? 

— Sou francamente favorá- 
vel á opinião que adn itte a 
existência de petroleo no Bra- 
sil. Tanto que faço parte 
di ma companl ia e sou accio- 
pista do quasi todas as ou- 
tras. .. 

— Qual a região, que, ao 
sen ver, poderá ser a melhor 
c >ntemplada com a existen- 
cia de Icnções petrolífero? 

-— Sc se não levar em cogi- 
tação a região acreana, que 
c mfina directamente ci m ter- 
ritórios em franca exploração 
pelrolifera, "Acio que a re- 
g.ão mais d Rada de veios pe- 
trolíferos ó exactamente o 
norte do Brasil, descendo o 
liltoral até á Bahia.., 

— O sr. ji fez estudos no 
Paraná? Pode affirmar para 
o nosso Estjiiò e existência 
do petroleo aos lei ttorios 
paranaense.?? 

— Do Paraná conhece mui- 
to pouco. Entretanto pela 
configuração exterior do ter- 
reno, é plausível afirmar-se a 
ex:stencia dc veios pctrolife- 
res no Estado... 

— Qual o mrthodo de pes- 
cuizas de Petroleos Nacional? 

— Nós usamos os methodos 
da Companhia Piepmeyer, que 
e sdedica exclusivamente ao 
estudo do loral c do calculo 
de minas. São os chamados 
methodos geopnysicos.,. 

— A sua Companhia já tem 
poços abertos? R em que lo- 
cal ? 

— Minha Companhia faz ex- 
i lorações no Estado de Ala- 
goas. Lá estamos desdv. 1930 
e já temos quatro poços aber- 
tos, com desprendimento in- 
tensivo de gaz.em Riacho Do- 
ce, a 18 kilomctros de Ma- 
ceió. Em Picuhy começamos 
a explorar com o fito de ex- 
Irrliir cobre, mas depcis das 
explorações preliminares, des- 
ce brimos que a mina cia de 
cclombina, um dos mineraes 
ele que se lira c chumbo... 

— O sr. vaá ficar por mui- 
!'• lempo em Ponta Grossa? 

'— Até á próxima terça-fei- 
ra. Na segunda-feira vindou- 
ra ou amanhã, domingo, irei 
rlé á Villa Anna Ritta tirar 
una amostra do produeto que 
lá está exsuJaudo... 

— O sr. vtio aqui com o 
fi.o de estudar in-loco o case» 

W- 
(Continui na 6." pagina) 
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A Venda De Pães 

O caso da venda do pão 
pontagrossense pela unidade 
e peso do systema métrico 
decimal (est i bonito esse pe- 
daço', não?) conseguiu interes- 
sar a cidade 

Com effeito: já passou a 
questão para o domínio pu- 
blico, ou melhor ainda, para 
o domínio da approvação pu- 
blica . 

■Teriamos, com a adopção 
desse expedie lie, acabado com 
•.•ma serie enorme de discus- 
sões, c mal • nlendidos e de 
"ieivindicaçõcs ' periódicas. 

Ainda ha pouco lempo, li- 
d',) a ruptura da bolsa de ar- vemos, mau grado nosso, dc 
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Direito de estrangeiro — Naturalisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 

PRAÇA BARAO DO GUARAU NA, N.° 2 SOBRADO 
TELEPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 

mazenament ■>, é quasi certo 
que a melhor parte já so per- 
deu, por evaporações e outros 
processos. Mas deve-se notar, 
por outro lado, que no caso 
pcntagrossen.se, o veio princi- 
pal é quasi certo esta muito 
longe do lugar onde afflorou 
u oleo, havendo, poi isso, a 
eeperança de que elle esteja 
ainda intacto .. 

— De maneira, que, na sua 
cr inião, o yeio principal deve 
estar longe do poço? 

— Isso é quasi certo ape- 
zar dé eu nada poder affirmar 
ei m seguram,a, pois que ain- 
da não fiz nenhum estudo. 
Enlre parenthesis, devo dizer 
c tretanto, que a affirmação 
de que existe ou não petroleo 
Mim local somente pode ser 
feila com o auxilio de sonda. 
Fera disso, as opiniões só se 
podem classilicar como pal- 
pites, c portanto... 

— E o auxilia official' 
— Os pod.v s cfficb.es não 

Rtiapalham a> pesquizast co- 
mo querem insinuar o> derro- 
tistas. 

Petroleo só sabi perfurando, 
perfurando com controle, fil- 
iando o terreno. 

Boa vontade apenas, som 

sustentar uma campanha so- 
bre a despr qanrção que ha- 
via entre n preço dos pães 

cue o pontagrossense come, e, 
mesmo, contra a illegalidade 
evidente que havia nos pesos 
dos'mesmos pães, á venda nos 
estabelecimentos commcrciaes 
da cidade. 

Freqüentemente rfecebemos 
cartas de leitores,declamando 
contra os pães, "que estão tão 
pequenos que chegam a cau- 
rar uma gra '.de indignação.." 

Sc se vend '?sem os pães aos 
kilos, tudo isso seria removi- 
do. O padeiro nada perderia, 
dado o actual preço da fari- 
nha, se ven lesse os pães a 
1A300; o freguez teria algum 
lucro, não ha negar, mas jus- 
tíssimo. 

(E quanto ao tamanho do 
pão, nunca mais poderia ha- 
vc lugar pa "a reclamações.., 
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Dr. Germano Juslus 

ADyOGADO 
(Formado pela Pacnl dade- do Rio d' Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS _ INVENTÁRIOS — DESQUITES — H' 
POTHBCAS — FALLENCIAS NATURALIZAGÕES — QU' * 
TõBS TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (TERAL 
Residência e Escriptorio: — Franciico Ribas. & — Tel. 3B 
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CONVITE 

A Commisão encarregada de angariar fundos para a 
construcção da Igreja de São Sebastião, cujas obras já es- 
tão quasi concluídas, convida o generoso povo de Ponta 
Grossa a tomar parte no gra nde festival mie realiza ama- 
nhã, domingo, na Chacara D. * Magdalena, em Nova Htis- 
sia. Do programma erganiza do consta farta churrasrad», 
leilão, danças ao ar livre e brincos campçslres, etc., tud» 
ao som de explendido con juneto musical. Solieita-s» of- 
fertas de prendas. « 

Ponta Grossa, 31 de Dez embro de 1038. 
A COMMISSÃO 

Ao$ teus amigos e clientes 

Fharmacia Do Gusman 

À. 

Dtseja Um "Anno Novo" Felicíssimo e Communka Seu Plantão de Hoje 
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Diga isto 

seu Marido 

Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen- 
tado, com empachamento, peso, dor e outros desarranjos do estomago, a 
língua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, eólicas e outras perturbações do ventre, 
do fígado e baço, muita sêde e quentura na garganta, ancias e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau hálito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações tóxicas no estomago e intestinos, e que use Ventre-Livre 
sem demora. 

Ventre-Livre evita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
bem ao sangue, fígado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo. 

Lembre-se sempre: 

Ventre-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

■««Er 

Notas Mundanas 

=Wi 

MATINAIS 
ANNO NOVO 

Todos nós, nesse ins- 
tnnte, ficamos anciosos, 
t.ihos hipnotizados pe- 
los ponteiros dos reló- 
gios. Alguém pensará o 
(iiianto tem de incrível o 
Pacto dessa pequenina 
trjajch,!na realizar esse 
supremo prodígio. No 
momento exacto em que 
iVu: minúsculos pontei 
i os se unirem, morrerá 
um anno e nascerá um 
novo anno... 

Todos nós, nesse ins- 
tante, devido a essa doi- 
<1 ,i e miraculosa esperan 
ç? que móra dentro de 
nós mesmos, nos senti- 

mos felizes, . . Rensa- 
mc:- em coisas boas, em 
coisas felizes que deve- 
rão succeder no Anno 
Novo..'. 
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Toidos nós, nesse ins- 
tante terrível, esquece- 
mos que um anno fin- 
da... Apenas, num delí- 
rio collectivo, aguardan 
mos mais essa nova 
phase do tempo eterno... 

Bemdicta sejas tu, oh 
Esperança! Bemdicta se- 
jas oh divina e esquiva 
Felicidade. O Tempo é 
o espaço que separa o 
Anceio da Sjatjsljação. 
Talvez seja por isso que 
a pobre humanidade ado 
ra, subconscientemente, 
o deus Tempo... 

CERTEZA 
Meu caro amigo. 

....Procuras em vão ancioso 
e fremente, descobrir a ver- 
dade nos olhos de tua ama- 
da? Hesitas, e desesperas, e 
te mortíficaa na incerteza, 

sem poder descobrir se ella 
fe é sincera ou não? Vives 
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triste e infeliz e queres uma 
ajuda amiga? 

— Eu te nosso offerlar toda 
a certeza de que necessitas 
para seres feliz. Consulta 
as pétalas alvas da margari 
da que le envro: pergunta- 
llie, despetalando-a, se a tua 
amada le ama on não. 

Tem cuidado, porem em co 
meçar dizendo "sim" ao de» 
folhar a primeira pclala. Ca- 
so contrario, não dará cor- 
to... 

MARCELLO 

KATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 
As exmas. sras.: 
— I). Maigarida Scalot 

Woitosvieh esposa do sr. 
Nicohui VVoilovvich. 

— D. Paula Langc, dig- 
níssima esposa do sr. Fia 
ilerieo Langc, do alio com 
mercio. 
w i m 111 n 11 m i i » 

— D, l/,ubel Burzio, dig- 
níssima esposa do abalizado 
e consagrado cirurgião dr. 
Francisco Burzio. 

— D. Fsther Kiesnievvs- 
ki. 

— 1). .Anerina B. VVir- 
mond, de Gueraima. 

— I). Gerlrudes Carneiro 
de Camlpos, residente era 
Guarauna. 

— I). Maria de Lourdes 
Moraes, virtuosa esposa do 
sr. Alfredo Moraes, residen- 
te em Thoinazina. 

As gentis senhoritas; 
— Helena Krischka, resi- 

dente na Colonia Ivahy . 
•j— Brasina Bergcr. 

Noemia Freitas, filha 
do sr. Octaviano Freitas, de 
Campina dos Rnpos. 

— Maria de Jesus, filha 
do sr. Deodalo Ribas. 

Os 

to. 

senhores; 
José Nestor dos Campos. 
Francisco Plnnka. 
Maurício Santos. 
Javert de Paula Pibns. 
Alypio Marcondes Net- 

— João Mansnr. 
— Dr. Esicphano Lefea. 
— Nelson 
Festeiou honlem o sen an- 

riversarin nntalicio o intel- 
liuenlo menino Nelson, filho 
dileeto do si . Pedro João 
Scarpin, e de sua exma. es- 
posa D. Sar.tb Scarpin, 

sa ás suas traquinices nos 
salões lisos e reidelos Ue 
nmiguinhos em todas as so- 
ciedades pontagrussenses. 

Vejamo,. por abi, onde se- 
rão os pontos festivos do 
dia 1.° do anno: 

Club Pontagrossense 

Com inici.) ás 17 horas, 
será levado a effeito o tão 
esperado vesperal que pro- 
mette secundar, ou melhor, 
superar os matinées prece- 
dentes. 

Clube Germania 
0 vesperal infantil do Club 

Germania iniciar-se-há preei- 
semente ás '7 horas, findan- 
d i ás 22 horas. 

S. B. Germania 

Dr. Edison Nobre de 
Lacerda 

Acompanhado de sua ex- 
n.a. fainilia seguiu hontem 
eoin destino a Curifyba o 
ia sso illnslre e probo Juiz 
da Ia. Vara, Dr. Edison 
Nobre de Lacerda. 

Aos distinetos viajantes de 
sfjiiinos mui feliz permanên- 
cia na nossa Capital. 

Felicitações 

D". MAGDALENA HOF- 
FMANN 8TREMEL 

A ephem aide de hoje as'- 
signala a dita natalieia da 
digníssima dama sra. D." 
Nfagdalcna Hoffmann Strc- 
mel, virtuosa esposa do acre 
ditado coinmerciante sr. João 
Pedro St remei. 

A distineta anniversariante 
Cjue, pelos seus dotes, quer 
moraes, quer de coração, pos 
sue innumrras amizades go- 
sando de grande conceito no 
meio princezino, será por 
certo muitissimo felicitada 
junto a pie enviamos os 

nossosTnelliores votos de fe- 
licidades. 

SOCIEDADES 
Hoje é o dia das mati- 

nées infantis 
A gelizadJ dará hoje va- 
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Com boas çredenciaes po- 
demos augurar como victorio 
so o phenomenal programnia 
elaborado pela distineta di- 
rectoria da Sociedade Bene- 
ficente Germania. 

Bôas cred meiac-s, aliiiina- 
mos, pois nada melhor di- 
rí (Io que ( s bailes que se 
vem realizando na mesma so- 
ciedade. 

Foram todos inuncnsanien- 
tc optimos, condizendo per- ' 
íeitamenle com o elevado | 
cunho de amizade e lestas ; 

mi que se fizeram realizar i 
Para hoje temos: , 
Das Pi ás 20 horas, jogo 

d; boliche, em disputa de 
hellissimos prêmios; das 1 1 
ás 18 horas, matinée infan- 
til; das 20 ás 24 horas,, soi- 
rée "Arranca Toco", c apu- 
ração dos votos para Rainha 
do Carnaval (da Chihel. 

D s srs. Sonias, Azevedo 
& Cia. Ltda., direclores da 
Fmpreza de Pnblieidade e Pro 
liaganda Conimercial, do Rio 
de Janeiro, recebemos atten 
cicso cartão de Boas Festas, 
cujos netos agradecemos e re 
tribuimos. 

— lieeebemos. também, da 
A oeiaçãn Becreativa dos 
Homens do Trabalho, bem 
impresso cartão de cumpri- 
mentos pela passagem do No- 
vo Anno. G atos. 

Os corredores da Tintu- 
raria "Esperança": João Pc- 
rantunes. Wall rido Leonel 
Jense, Frmeimo Fagundes e 
Siladino Baplista Rodrigues, 
felicitam aos seus prezados 
fregiu zes fazendo votos que 
tivessem tido alegres festas 
de Natal e d( sejando-lhes fe- 
liz entrada de Anno Noto. 

Ponta Gro sa, 31-12-38. 

VIAJANTES 
Dr. Fadhi Tahan 

Acompanhado de sua ex- 
ma. esposa D.a Nenè I1". Ta- 
han encontra-se entre nós 
o distineto cirurgião Dentis- 
ta, Dr. F.idlo Tahan, da 
alta sociedade paulistana. 

O illnslre visitante que aqui 1 
se encontra com sua senhora 1 

que veiu rever as pessoas de | 
sua família, st-i sendo muito j 

CURIOSIDDES 
MILLENA'K10. O VIDRO 

INQUEBRÁVEL 
Conta-se que em Roma um 

operário levou a César al- 
guns vasos ai listieamenle Ira 
halhados e fabricados de 
uma suhstaK.ia semelhante 
ao christal, inquebrável e fie 
vivei, discohcla por elle. 

Sob os golpes fortes do 
"uartello, o iiiventor amassa- 
ra os vasos, e logo em segui 
dn a novo- golpes, dava-lhes 
novas formas, 

—. Rec chiste a alguém o se 
gredo da tua invenção? indo 
aou César assombrado. Não. 
Vão o revelai á. aguardando 
d ■ Augusto a recompensa do 
seu talento! 

ounediaíamente... 
O glorioso imperado 

mano sacrii icou-o p( 
aquellu invenção nvaravin í 
■sa iria ferir os seus interei 
ses particulares: possuía fa 
brica de faianças e cerarai 
ca, que conslituiam o sei 
orgulho e lhe proporciona 
vam enormes lucros. 

Sua ambição era desmedi 
da, perversa sua vaidade. Si 
crificou o genio, sacrifico! 
oi interesses da sociedade ik 
sen orgulho, ao sen mesqui 
nho interesse. 

F disso não necessitav! 
(ibsolulamente: era uni naba 
ho no apog.m da gloria, se- 
nhor de um imperio. — ( 
maior de anlanho. 

RADIO 

Ci-ucl decet tão! 
ciimprimentado. César ma i d ou degolá-lo 

Programma para hoje dn 
Brilish Bro ideasting Corpo- 
ration : 

20,(Ml — Serviço Religioso 
(Culto Anglicano), irradiadt 
do Pqiacio de Lambeth, Lon 
dres, residência do Arcebii 
po de Cantueria, 

2i),4õ — Um recital de Ha 
bulas por lean Oldaker (so- 
prano) e Ronald Stear (bai- 
xo) . 

2 1.15 — Programma de ru 
dos naluraes e njechanico: 
liara experimentar seus- ef 
feitos e reacções nos caehoi 
ros. 

21,35 — Noticiário Semana 
e Resumo Desportivo em in 
glez. 

21,45 — Signa] horário di 
Greesvirh. 

2200 — fsig Ben. A Ban 
da da Fabrica do Autonio 
veis "MorrisRegente, Sy 
dney V. VVood. Abertura 
Si eu fosse rei (Adam, arr 
Havvkins). A Parada dos Ri 
ios de Sol (Qucntin Maclean 
arr. Beecbfield-Carver). Sc 
leccão. Fredcrica (Lehar, arr 
Ord. Humc). 

22 30 — Rig Bmi. Noticia 
cio em hespanhol e resumi 
do-; nrograminas até o prox 
mo domingo. 

22 45 — Noüciario em por 
tugnez (■ resumo dos progran 
nvis até o proximo domingo 

23,00 — Rig Ben. Fim dl 
Icansmissão. 
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Programmas de Hoje 

Éden 

£=£30EaOZ aoiatoi aoiaoc ao: 

QUirtALA CONSENTE 
(Desenho) 

0 Diabo é Um Poltrão 

11 

Formidável filme da Metro, 
eoin FREDDIE BARTHÜLO- 
MFVV, MICKEV ROONEY e 
.L\CK COOPER. 

I I I 

I 
AMOR QUE VENCE 

(Desenho) 
I I 

Radio Patrulha 

111 
(Final) 

A partir da próxima semana... 

TODAS AS 3.»S E 4.«S FEIRAS 

"S01RE'E DAS SENHOR! TAS" SO' NO RENASCENçA 
com filmes inéditas c aos pr ços de: cavalheiros 2$000 — 

Senhoritas 1500 

(FNASCFNf 
c 

- DOMTX 

Inaugurando as novas "Soi rées das Senhorilas no 
dia 3 de janeiro — será lan- çado o filme n«vo da Para 
raount, com JOHN HALLID AV, MARSHA HUNF, RO- 
BERT CUMMTNGS e ESTER RALSTON- 

Boulevard de 

Hollywood 

Filme de aviação da Uni- 
versal, com VVILLIAM GAR 
GAN e JEAN ROGERS. 

I V 
OS BARULHENTOS — 

(Short). 

l ilme de «venturas da Uni 
vt-i ai, com VVILLIAM GAR- 
ÇAS u JEAN ROGERS. 

V 

Radio Patrulha 

(Epílogo) 

Filme da RKO Radio, com 
LOUISE LATMER e OVVEN 
BA VIS .IR. 

l.a sessão 7 horas 

2.a sessão 9,15 horas 
1 
MANEQUIN — Trai ler 
1 1 
NOTIC. DO DIA, 0x10 
I I I 

Um did nas 

Corridas 

Sessão única ás 9,30 horas 
1 
QUANTO MAIS ALTO ME- 

LHOR i— Des. com Popeye. 
T I 
VOZ DO MUNDO, 98x38 
I I T 

A Oitava Esposa De 

Barba Azul 

0 grande prêmio de gar- 
alhadas do anno! 

1 M VERDADEIRO DES- 
.( mbramento musical 
, \ METRO, com OS IR- 
1AOS MARX, ALLAN JO- 
(FS (o tenor de "O VAGA 
.UME") c MAUREEN O' 
ULLIVAN. 

lOOU de vitaminas de ri- 
so! 

Musica, Blagues", Dea- 
lumbramentos. Sensações! 

Formidável! 

Em sete casamentos e ou- 
tros tantos divórcios elle 
experimentara tudo... MAS 
QUANDO ENCONTROU A 
OITAVA... NEM MESMO 

PANCADA CONSEGUIU 
AMANSA-LA. 

Paramount com CLAUDET 
TF COLRERT e GARY CO- 
OPER . 

I V 

r 

As mais famosa» eslrella.s do passado e alguns (.os me 

lhores astros do presente num filme cheio de emoções 
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SER 11- A SEGUIR . . 

II M ile In file,' 

12 episódios seas- cienaes da NOVA UNIVERSAL cem 
o másculo FRANKIL THG MAS e um elenco frri jidavcl. 

f 

é" 

* 

I . 1 

1! Mi- 

\ 
X 

Í;;i 
i 

mf 

if 

• i 

GO — 2 sessões 
O melhor filme de JO. 
CUAVVFORD nestes ultin 
7 annos! 

Não é um filme de, des 
le de modas, mas é uni 1 

me ineoufundiv 
mente elegante, 
um "chie" invulf 
e inesquecível! 

Não deixe de » 
LA CRAVVFOl- 
elegante como nun 
no filme que ella i 

veu com mais abi 

Seu primeiro an 

foi uma dosilhisão; 

segundo foi n conqi 

ta da felicidade, m 

a que preço, ei 

e qnafas angustia 

e qgantos angusti 

. .Dirccção de FRANK HOR 
ZAGE 

.10 AN CRAVVFORD CAN 
IS ALWAYS" 

TA A MELODIA "ALWAYS 
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A partir da próxima sena ... As "Sessões Para Todos ' 
serão só no Edetn, ás 3.«.s e 4.»s feiras, vigorando sem 
pre os preços de cavalhei ros 2$ft00, senhoritas $(>00 e 
militares l$00ü. 

Iniciando a nova phase leremos nos dias 3 e 4 de ja- 
neiro CS." e G" feiras), um grandioso programnia duplo: 

Atiradores 

do Texas 

Grande filme épico com cs lo elenco de primeira grau 
de/a- FREI) MC. MI RHAé, JACK OAKIF. JEAN PAR 
KER, FREI) KOHLER c SLIV SUMMERV1LLE. 

Eva De Calças 

Columhia, com OTO KRUE 
ÇoiOR e outros. 

Primorosa comedia musi cal da Universal com FRAN- 
CISKA GAAL, fnlhula c cnn- tada em allemão com letrei- 
ros em portuguez. 

RENASCENÇA — Domingo — Só em Matinée 

ROSALIE 

Collossal super-opereta da METRO, com NELSON, EI) 1)Y, o cantor n." 1 da tela 
FLEANOR ROWFLF, a baila rina 190% sensacional, Frank Morgan, Edna Mae Oliver, 
Ray Bolger, Ilona Massey, Billv Gilbert e Reginald Ow-en, sob a direcção de W, 

S. Van Dyke. 

vxr-as sesai. i 

EDEN — Sessão Única ás 8,39 — DOMINGO 
Inicio da nova phase de preços populares: Cavalheiros 2S999 e senhoras estudan 
t(.s c militares IsOt)!), 

Caminho do Prazer 

Novíssima produeção daFox, com PHYLLIS BROO KS, HOBERT WILCOX, ADH 
IANNE AMES e RICARDO CORTEZ. 

Assumplo differente, Jm mano e optimaniente dirigi do por Alfred WerkBr. 
Formidáveis eoinplenientos intcgiíirão o programma. 
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Galeria das SEDA$ 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDASI 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s; da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistos! — AVE 
N1DA VICENTE MACHADO, 54. 

% 

/I 

*"• M-f-Hn*«n }ni mini nnm m im1111!111111111111111 >irt,ii» 111 m m i h mn ! n 11111m i u 1111í-k-) 

Um Poema De Mickey 

Royér 

Traduítido 
MARTINS. 

por Wilson 

QUANDO YO ESTE' 
TO. 

jViUEK- 

Iscueha: 
Quando yo eslé mucrto 
Quando ya no quede de mi 

pobre vida 
Mas que nn rccuerdo en 

tu memória frágil, 
Quando yo no sca mis que 

um punado 
De larvas y de lierra, 
I staré a tu lado 
'".omo una sombra imovil. 
En lus noehes blations, 
En tus dias negros, 
En tus horas lentas; 
Quando estés muy tritte 
Yo estaré contigo. 
Secnré tu llanto. 
Con mis manos mucrlas. 
Eo que yo he senado. 
Eo que yo be senlido, 
El secreto amargo 
de mi vida breve, 
Eo sabrás un dia, 
Quando yo eslé rnuerlo. 
Enciicha: 
Quando yo no exista 
Murmura mi nombre. 
Muy bajo 
Tan baio 
Que solo lo escule mi espi- 

rito errante 
V yo estaré contigo. 
Sombra entro tas sombras. 
Seguiré In vida silenciosa- 

mente. .. 
* i t t i i t I I í I > » 

QUANDO EU ESTIVER 
MORTO... 

Escuta: 
Quando cu estiver morto 
Quando já não reste de mi- 

nha pobre vida 
Mais que uma lembrança 

em tua memória frágil 
Quando eu não seja se- 

não um punhado 
de larvas c de terra, 
Estarei a teu lado 
Como uma sombra immo- 

vel. 
Em tuas noites brancas, 
Em teus dias negros, 
Em tuas'Pioras vasias; 
Nas horas de tua tristeza 
Eu estarei comtigo. 
Com minhas mãos mirra- 

das 
Soccarei o pranto de tuas 

faces. 
O que eu sonhei 
O que hei sentido, 
O amargor secreto 
De minha curta vida, 
O saberás um dia, 
Quando en tiver morrido. 
Escuta: 
Quando en não existir 
Murmura meu nome. 
Mui baixo 
Tão baixo 
Que só o meu espirito er- 

rante o consiga escutar 
E cu estarei comtigo. 
Sombra perdida na som- 

, bra. 
Seguirei tua vida, silencio- 

samente. .. 
«-H-M-Eii-t ♦ 

O Dia do Município 

iinica da Criança 
fiou í>uut' Anna Nr. 35 — Serviço ds p*lycli*í«« !■- 
fantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' lO AN" 
NOS DE IDADE. — Joi« 20$()0«_ Mensalidade ô|ÜOÜ. 
— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e «eia. 

Dr. Felix Vianna, das ,30 «Q 10.30 
Dr Emílio Sonis. das 16, 30 ás 18 horas. 

0r. lese De Dzevedo Maceda 
MEDICO OPERA DOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULÜA DE DE MEDICINA DO PA- 
HAX \ ESl-ECI ALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. - CONSULTÓRIOS:- FA1Q1AC.IA CEN- 
TH AI, 1) \S lã AS 17 HORAS e FAP.MACIA BRASIL DAS 

10 AS 11.30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

CIIés Geiria HMina 
RUA 13 DE NO VEMBRO N.0 10-A 

ALTOS DO RENASCENÇA DAS 19 ÁS 22 HORAS 

Por ser opporluno, trans- 
crevemos aqui o decreto lei 
n." 846, de 9 de novembro 
ultimo, com o qual o gover- 
no da Republica instituiu o 
"Dia do Município" e regu- 
lou a sua celebração: 

"O presidente tia Republi 
ca; 

Considerando que, segundo 
decretos-lels já baixados pe- 
los Governos Esladoues, a 
inauguração dos novos qua- 
dros ciTcumscripciouaes (,iu- 
diciario-administrativos) de- 
verá obedecer, nos respecti- 
vos âmbitos de jurisdicção, 
ao lylual elaborado pelo lus 
titulo Histórico c Geograpbi 
co Brasileiro. 

Considerando que, segundo 
esse rytual, as solemnidades 
inauguraes deverão realizar- 
se de modo inteiramente uni 
forme em todas as sedes mu 

nicipaes, revestindo-se do 
tríplice caracter i— históri- 
co jurídico e cultural, o que 
lhes dará um alto significa 
do na vida municipal do 
paiz, e assumindo lambem 
uma bclla expressão nacio- 
nalista; 

Considerando a proposta 
do Instituto Histórico o Geo- 
grnpbico Brasileiro, apoiada 
pelo Conselho Nacional de 
Gcograpbia, para que a da- 
ta de 1 de janeiro do ITQ. 
em que terão lugar essas so- 
lemnidades na forma da par 
te final do artigo único <' ) 
Dccreto-Lei n." 52'2, de 28 
do junho de 1938, seja ofi - 
cialmonte consagrada t exa' 
lacão do papel do Munvipi 1 

ra organização da Patria 
Brasileira; o 
Usando da faculdade que 

lhe confere o art. 180 da 
Constituição Federal, dccre 
ta: 

Ari. I.0 — Fica inslilui- 

da a festa nacional do "Dia 
do Municipio", a ser cele- 
brada a 1 de janeiro "dos an 
nos do millcsimo 9 e 4. 

Art. 2.° — A festa civica 
do "Dia do Municipio" con 
sísUrf.: 

a) nas cerimonias de inau- 
guração qüinqüenal dos qua- 
dros Urritorbes, a realiza- 
rem-se em Iodas sedes mu- 
iveipaes. na conformidade da 
legislação regional (pie pres- 
creveu para essas solemnida 
dos as normas assentadas pe- 
lo Conselho Nacional de 
Gcograpbia; 

b) nos festejos populares 
que os Governos Munieipaes 
organizarem para esse fim; 

e) nns sessões cívicas que 
o Instilulo Histórico e Geo- 
••replven Brasileiro deliberou 
nromover sob os auspicios 
dos governos da União, do 
Districto Federal dos Esta- 
ds e do Acre e com o con- 
curso do Tnslilulo publicas 

p-pr.íjL, 
P//# ir 

oi que eelão g □o se liberta de \ ,ao 
idos esses dolo- 

los sinlomus de x 

iregularidade Y 
enaí, como sejam .  

dores lombares, 
•umaüsmo, inchaçâo nas mãos, pés 
a sob os olhos, lonturas. olc.? Para 
sso basta u:n breve trafaraenlo 

tom as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão antigo e acreditado medi- 
fcamonto restaura rapidamente as 
(unções dos rins, evitando assim o 
Bcutnulo de venenos no organismo. 
para ler boa saúde é preciso ter bons 
rins e para ter bons rins é necessano 
Usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

e privadas, que a esse alto 
objectivo cívico queiram em 
prestar sua solidariedade. 

Art. 3." — As sessões cí- 
vicas a que se refere a alí- 
nea c) do artigo precedente 
visarão exallar o papel po- 
lilico, social e cconomico 
dos Municípios, exprimindo, 
bem assim, em relação á' 

eommun idades munieipaes, 
não somente a solidarieda- 
de das órbitas superiores da 
organização político-admi- 
nistrativa do Estado Brasi- 
leiro, mas lambem o apreço 
das elites dirigentes da Na- 
ção. 

Art. 4." — O iti escute der 
ereto-lei entrará em vigor 

na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em 
contrario. 

Rio de Janeiro, 9 de t.ovem 
bro de 1938, 117" da Inde- 
pendência e 50" da Republi- 
ca . 

aa) GETULIO VARGAS 
Francisco Campos 

Panorama Duma Nova Economia 

\ (conclusão) 
Transforma-las em coo- 

perativas? Isso seria arris- 
car-se ao chãos universal. E 
então? Respondei -mc-bão 
que a autoridade — em to- 
das as emprezas -- perten- 
ce de direito natural ao tra 
balho, e não ao capital. Ad- 
mitte-se a autoridade do pa- 
trão, mas ella não se funda 
sobre sua propriedauc, ci- 
la se funda sobre seu traba- 
lho pessoal. Tudo isto é 
admirável —- em theoria: 
mas na" pratica é nccessn- 
riiv bem distinguir que é 
a propriedade que' confere 
no chefe o prestigio, a inde- 
pendência o a responsabili- 
dade. 

I IAS 

No dia em que o adminis- 
Irador delegado não repre- 
sente mais o capital, no dia 
em que o fizerdes eleger pe- 
lo pessoal, elie se tornará 
dm chefe parlamentar, ou 
seja — fallcmos claro 
um e|iefe prerarip, sempre 
condestavcl. e o mais das ve 
zes contesta Io. (A tutlboi 
das reformas consistiria cm 
impor a todas às sociedades 
aiionymas não controladas, a 
forma de commandita por 
acções; cilas se approxima- 
riam assim muito sensivel- 
mente, da etnpreza patronal. 

vislo a inamovibilidade dos 1 lecava. ü artesão püs.-.üe ef- 
gerentes (lei de 1867). Não 1'Tclivamente seu instrumen- 
renpvamos o erro dos jaco- i mento de trabalho, porque el 
hinos que, na falta de ousar Je é proprietário individual, 
regenerar as corparlações, 
assupprimiram. Não ver os 
Hnisos é enfadonho; não 
pcccber senão os abusos é 
deplorável. Desconfiamos 
das soluções muito simples, 
que são o mais das vezes as 
soluções simplistas. 

0 Conto Brâsileíro 

Officina Mechanica 
Reparações de Machin rs e Fundiçã* d* Brenze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeira», etc. 
PREÇOS JIODICOS 

THEOPHILO BKEPOHL 

Especialista chi concer tos de machinas a va; or 
RUA BALDUINO TAQW ES — PROLONGAMENTO 

PONTA GROSSA — C. Postal 185 - Phone 344— PÁRANA 

làom Resultado 

O abastado fazeBdeir* sr. João Barreto Gonçal- 
ves, residente no n-.uaicipi o de D. Pedrito diz: 

Após uso proveitoso do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula do dislincte sr. Dr. Domia- 
gos da Silva Piuto e prepa radu na acroditada Dro»*- 
ria" Siqueira, em Pelotas, pessoas do minha fantilia, 
etu conslipações, tosse bron cliite, ete., e por ser ver- 
dade fruta o presente. — D. Pedrita — João Haptís- 
ta Gonçalves. 

Confirmo este allestado Dr. E. L. Ferreira d» 
Araújo. (Firma reconhecida). 

Licença N*. 511 do 26 de Março de 1906 
DEPOSITO E LABORATO RIO PEITORAL DE ANGI- 

CO PELOTEN SE — PELOTAS 
'hm m 111 m i 1111 n m ' 1111111111111111111 n m 

D Reino Das Mu- 

lheres Sem Coração 

Clinica Medica 

DR. 
 DO  

P1RAG1BE ARAÚJO 

Maternl- 
Rio de Ja- 

Dlplomada pela Faculdade Nacional do Medicina da Uni- 
versidade do Brasil (Rio do Janeiro) 

Com tirocinio clinico e hospitalar desde 1918, quando 
Itahalhou na capital da Republica por occasiáo da grande 
Mi qjpc, so a direcçào do sautlo so Professor Carlos Chagas. 

Com pratica na.Janta Ca sa de Misericórdia, 
dade das Laranjeira» e Hospi ta) Prd-Matre 
'miro. 

Moléstias internas: Doenç as do coração. Pulmões, (As- 
llinia) Figado, Estômago, Intestinos, Rins e (Diabétes). 

ATTEND]". CHAMADOS a qualquer hora e também pa- 
ia o interior do Estado. Partos, moléstias de enhoras, 
crianças e nervosas. 

Farmacia Minerva 
2 ás 4 Famacia Milha 
Farmacia Brasil 
Farmacia Popular (N. Rússia) 
Rua 7 de Setembro, 134 

PARANÁ 

CONSULTAS: 9 ás lü horas 
10 ás 11 horas 
4 ás 5 horas 
5 ás 6 horas 

PONTA GROSSA 

Isso foi ná muito tempo, 
num reino distante, cujo 
nome a historia não guar- 
dou . 

Ella éra a filha do rei 
desse antigo reino, o velho 
Wada. Chamava-se Korá, a 
mulher mal» linda que o 
Creador fez viver na face 

da terra. Sua bclleza éra 
um culto que atravessara os 
desertos de Kundry e Saxms 
e ia converrendo crentes por 
todos os povos do universo 
antigo. Cai lavam-na, ao som 
das harpas, c syiubnles to- 
dos os Itovadores. 

Mas Korá, a primeza mi- 
raculosamr. ie linda, não po 
dia amar.,. 

Fora assim. O gênio da 
Montanha Sagrada, um ho- 
munculo dc azas de morce- 
go que habitava o cymo ina 
ce.isivel que pairava para 
alem das nuvens, mana noi 
te tenebrosa era que o raio 
riscava estridente os céus 
voejando, pi uelrara no palá- 
cio real e tonhara o cora- 
ção da prineezinha. 

E ella éta uni corpo sem 
alma, um'' estatua de car- 
ne, sem vida interior. 

Mas o gênio dissera, na- 
quella noite: 

— Aquell que ousar, vá 
á Montanlr i Sagrada buscar 
o coração Je Korá! 

Muitos o muitos entre os 
valentes e das mais longin 
quas terra., lentarnm a cx- 
ca mais voilar.un... 
tranha atcniura. Mas mtn- 

XXX 
Syl, um príncipe que vie- 

ra de lor.gc, arrostando to- 
dos os pei igos,. apaixonára- 
se pela pi inccza sem cora- 
ção. Era btllo, mas cila o 
olhava sem ver. Supplicára, 
m ts ella 1 ouvia sem ou- 
vir. .. 

Elie re.ioheu lenlar a sor- 
te. Dias c dias levou na 
jornada. Abysmos c abys- 
mos fora:" Iraspostos. Um» 

tarde aiUngui o pincaro que 
pairava qua&i no céu. Rapi 
d) retirou de um relicario 
do ouro o coração de Ko- 
rá. O gênio sqrgiu, voejan- 
do para defender o seu Ihe- 
zouro. 

— MoívJ .' — gritara ran- 
gotulo os caninos pontudos 
— Porque quéres o Amor?... 

A espada de Syl scintilava 
num temiv \ molinete. 

-- E' K-i.t coração de Ko- 
ra 

— Leve-o, doido! Fica! E' 
icu! essa cuaiila pura 
au.mar aqueiia estatua uivi- 
uai oaccia-le uc auioi ; Para 
tal ailionta, nao sera pe 
qeeno o ci.- tigol... 

Syl, desvairado pela viclo- 
lia, volta.íuc ao reino, des 
pe sou Korá, realizando a 
suprema conquista humana. 
Matara a sua aneia de pos- 
suir. .. 

Começo- o castigo predito 
pelo géni > Ao drama que 
elie escot.ci i do todo o mun 
do, só sc poderia comparar 
o do greg) da mythologia 
que luclava pelo ouro e, pa- 
ra castigo d", sua sanha, uma 
deusa o. iziiítra em uma ilha 
onde tudo se transformava 
em ouro ' ao simples loque 
dc seus dedos desespera- 
dos ... 

Uma noite inesperadamen 
te o gênio surgiu no palá- 
cio. Taciq rno e consumido 
viu Syl. O-.asi leve pena 
(.e sua angustia. Compire- 
hcndia-O. Sorriu sarcástica- 
mento; 

— Tinhas razão, gênio. O 
homem qur- subir, mas não 
tem azas .. A mulher que 
desejamos so pode existir 
dentro de nós mesmos... 
Possuir tudo é terrível pa- 
radoxo dc não ter nada! 

xxx 
Dias e d is passou Syl en 

ccrrnd, em uma camara da 
mais alta torre de seu palá- 
cio. AL vezes, seus olhos 

scismadores baixavam até a 
pivça que Tmmltuave. Lá 
em baixo, passavam escra- 
vos da Numidia, camellos 
carregados oc marfim, mer- 
calores dc purpura e coral, 
escravos nu.s de braços uo- 
dosos o surgas vermelhas, 
muiherea... Muitas mulheres 
fascinadoras, soi rindo com 
os pequeninos dentes- ali- 
nhados. alvos... 

Uma tarde, com ares dc 
quem toniá a uma suprema 
resolução, Syl mandou vir n 
gênio da Montanha Sagra- 
tia O conslicngo vôou para 
o palacio real. Já, ante 
Syl, espero penalizado. 

— Aqui eslou. mortal. Pe- 
de! 

— O qiu eu quero, gênio, 
é qnasi imoossivel... 

— Falia, Syl.,. 
Queria que tu', oh gê- 

nio da Montanha Sagrada, le- 
vasse todos os corações das 
mulheres dc nien reino e 
os guardasse cm rclicário 
do ouro na lua montanha 
inattinglvel Todo » ho- 
mem decidiia, então... 

Aquelle q ic quizesse amar 
ar-ostaria todos os perigos, 
la ito; mab.es quanlo fosse 
a hei-.cza de sua escolhida. 
S' ell: se dispuzesse a tan- 
to para dosposar uma mu- 
lher "om coração, ao cm' 
vez de uma anfora dc car- 
ne, onde pudesse guardar 
ele/namenfe o seu anceio, o 
sou sonho... E, todo o an- 
uo. num grande dia_ votivo, 
com riqnísamlo cerimonial, 
sacrificaríamos todos os co- 
rações repudiados, transfor- 
mando-os em uma pira em 
holocausto ao deus Senho, o 
nosso venenoso e divino 
dieir.s!... 

E assim se fez dede on- 
tõo, naooelle paiz de Syl e 
Korá, os dois symbolos ""e 
ficaram para traz. nos mille- 
nios... 

Ulpiano Del Picchia 

Observemos o caso da eco 
nomia franceza; devei-se- 
hia saber a que rorito ella 
é parccllada c retalha la. Em 
1926, contavam-se em Fran- 
ça seis milhões de emprezas. 
Sobre esse respeitável lotai, 
não se contavam senão 1080 
emprezas qne occupavam ma 
is de 500 pessoas o 8172 em- 
pregando mais de com lenha 
lhadores. Recenseou-se á epo 
eha ema população proletá- 
ria de 17.808.441 frafcallm- 
dores. Esla comprehepdia 
notndamente: 2.623.913 — ar 
osãos; 9.217.264 of reiros 

Tabalhando nos eslaheleci- 
ittenlos que oecujiavam u.ais 
le mil pessoas, e esles esta- 
belecimentos não passavam 
Je 406. JG. VianccD 

E' bom ter-se esse qua- 
dro sob os olhos antes de 
entlmsiasmar pela nacionali- 
zação geral ou o controle in 
logra! de todas as emprezas. 
Gomo o declarou agradavel- 
mente em socialista de boas 
tintas — Jules Moch — não 
s? pode mesmo visar a na- 
■ionalização das "troitmof- 
•cs" s i!) o pretexto de soeia- 
lisar todos os meios dc trans 
porte. O que é necessário 
bem comprehender em Fran- 
ca, pelo menos, é que a na- 

bmalizaeão e a economia 
m'xta nao interessará > ja- 

ais se não a ume jeque- 
i minoria de trabalhadores. 

Para n immensa maioria en- 
tre cllcs a economia, atlhor 

n economia corporativa. 
Nem n economia cotnnm- 

| nisla, nem mesmo a rono- 
mia cooperativa não dão aos 
obreiros seus instrumentos 
de trabalho. O equivoco da 
micionazilaeno é a confusão 
verbal entre a nroprUdade 

p n nronriedade rol 

que se tornou seu piopno 
lialrão, que dispõe a bel-gra- 
do do seu trabalho, suas re- 
feições e seu repouso. Mas 
a socialização soviética dá 
ao estado todos os mau s de 
producçâo. E a cooperativa 
não permilte ao trabalhador 
senão uma coopropriedade 
mínima, c uma co-gestão o 
mais das vezes illusoria. 

O que libertará u classe 
proletária é a consagração da 
propriedade do officio, a ela 
horação dum estatuto de tra 
balhadore^, garantindo seus 
direitos possoacsi, o direito 
offectivo ao áusto salario e a 
emiitaveis condições de tra- 
balho; é essa é bem a virtu- 
de primordial — acabamos 
de nos convencer — da eco- 
nomia corporativa, aquella 
qitc preconisa a Igreja (sal- 
vo a reservar, hera entendi- 
do. suas applicacões concre- 
tas), c da anal Pio XI em 
vlgumos paginas mngisfraes. 
ãuráou-se trnçâr o esquema 
indicativo. 

(Capitulo do livro "Les 
Dctrois du travaillcnr ct 
corporativisme", de Raul 
Chnnson. Tradnccão de 
Wilson MARTINS) 

-( oOo )- 

Vende-se 

Por preço de ocea.s.àt/, cot 
ou sem eslnck de f; zendas, 
chapéus, .'armarinho, etc., 
(motivo mudança), uma casa 
commercial bem afregueza- 
da, toda de material, (esqui 
na), medindo 17x15 metros, 
situada á rua principal da ci- 
dade, e- num dos nielhoreti 
p«ntos coBütnerqíaes, com 
todas installaçces, pratelei- 
ras, balcões, vitrines, tudo 
envidraçado e envernizada, 
agua encanada esgota, (ins- 
talíaçâo sanitaria). 

(Motiv# venda espltca-se 
ao interessado). 

e 1 Ver e tratar com o proprie 
. I fario Miguel Ivvaukivv. 

Hotel Ribas 

GUAKaPUAVA 

DE 
JAVERT P. RIBAS 

„ PARANÁ Gosinha de 1.» Ordem — Qu artos amplo se arejados — Hy- 
giene absoluta — Dispóe de Garagens e Potreiros grátis. 

Leva-se e traz do potreiro Encarrega-se de compra e 
venda de terras, olferccendo iodas as garantias. — Comia 
sao Módica 
Acccita represeutações de Casas de 1.» ordem 
INDO A GUARJ.PUAVA PROCURE HOTEL RIBAS PARA 

CERTIFICAR-SE DA VERDADE 
*■> 8 t H H I » li i i i i | f T | j j | j j | [ | [ ^ 

I í 

CERA p 

SÊfrJuiMoiu 
Inoüfensiva aos 

Não queima a 

dentes — 

b o c c a . 

ií 
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Empreza Funerária Santa Cruz 

AVISO 

Levamos ao conhecimento da população desta cidade « 
das localidades visinhas que a Empreza Funerária Santa 
Cruz, já organizada, estará prompta dentro de pouco a 
prestar todos os serviços per tinentes ao ramo com o máxi- 
mo zelo e critério. Tão logo fiquem concluidos os coches 
e cheguem os demais pertenc es encommendados.a Empre- 
za fará publicar a nova tabel la de preços para serviços fu- 
nerários em Ponta Grossa. | 

Ponta Grossa, Dezembro de 1931. 
FERNANDES fc ZIMMEtlIANN 

/ 



IHAlíIO doTCÁMPOS 

Í5UAXCO VESTIDA NTE UES TAE AU \rvis VÃO 

5. Região Militar - 5. 

Divisão de Intantaria 

9. GrcumscrKão de 

Recrutamento 

Oe 

AS MULHERES ELEG W1 

New Yark, (Jczembn). — 
Poilo ser qre não saibamos 
como vive a outra metade 
do mundo, porem, o que nao 
admitte discussão é que sa- 
bemos o quc outra melado do 
mundo veste. E, por certo 
não perdemos tempo cm co- 
piar parte de suas modas. 

Ema carta de Paris descre- 
ve com vivacidade o aspec- 
to das elcgancãas da capital 
franceza na abertura de um 
dl s restaurantes mais chies 
do Bosque de Bologna. Eis 
aqui um paragrapho da dita 
carta ;- 

"O que mais impressiona- 
va era o sentimento inten- 
samente romântico, crcado 

por tantos Iraios, delicados, 
iccenluado todavia mais pelo 
predominio da musica das 
valsas vienueses, que os pa- 
risienses conheceram duran- 
te as ferias invernaes e ago- 
ra voltaram a baila 10 mo- 
mento. 

Alem da toillete de mine. 
de Calimbrnn, de oigandi 
branco, viam-se outras das 
casas de Chanel e de Vaiou. 
Madame Raymond Patenotro 
lavava o modelo de hanel. 
em organdy branco, bordado 
cm branco o com uma faixa 
negra de cinta, de tafeta que 
foi um dos grandes êxitos 
da temporada. Ella comple- 
tou o trajo collocando ca- 
melias no cabcllo, sobro 

uc;-,; outra dama levava o 
mesmo trajo, porem Ia 'a- 

lieça conservou o laço oa 
cintura, com grande elegân- 
cia . 

Viram-se diversos mudos 
de levar as fitas, e quasi to- 
dos baseados nas- suggestoes 
apresentadas por (.hanel, 
quando a poz sobre a cabe- 
ça de quasi todos os seus 
modelos em sua expas.çao 
de fevereiro, entre os quaes 
havia duas outras largas ao 
passo que outras somente 
baixavam até aos olhos, pen 
dentes de casqnetes ou de 
simples ramos de flores 

Tim contraste com a1, lar- 
<tas saias e espaduas eom- 

l.telauiaiue dcKcoberl..s. que 
• > usar in lauto oa motta ac- 
Uial, duas camas leva a m o 
mesmo Irajo de ceia. em se- 
I iist negro maltc, fcelndo no 
coilo, com orais prateadas 
nas mangas e na fimbrta. 
Ema deHas levava por tou- 
cado ura easquete de lame 
de prata, e a linha do coito 
alvo redonda, ao passo que 
n outra a tinha ligeiramente 
mu ponta, esboçando a letra 
V o não levava nada no t.a- 
bello. . 
sempre estavam iccenl .adas 
por alguma nota de cAr, so- 

As toillelles negras quasi 
bre um lodo rosado. Porem 
n cor predominante era sem- 
pre o branco 

vVÍ-Zo^a do Servira de re- 
v.-a.ain' ato jjillitaif de Ponta 

O assa 

( DITAL 

IAIH-OS GHAVES PINTO, 
0 "-Ten -Delegado do Serviço .  i M.lífíir 

Indicador Profissional 

MÉDICOS 
ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Cível, Crime e Com- 
mercio — Iiua

T,
7 'i? 

Setembro, 84 FONE, 
4-0-5 

ESCRIPTORIO de 
advocacia 

Drs* Arthur Santos, 
Hoslilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, cnnu- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Uio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 >— 
Caixa Postal, iOô — 
Telepbone, 2-b-á. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2 sob.   Telepbone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio; Rua Coronel Dtl- 
cidio, 03 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

alcidia p. de castro 
(Parteira Diplomada) 

Pela Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Matei 
u ida de Dr. Victor 
ral. Atlende chamados a qu< 
quer hora. — Residência; Rua da Ronda n.o 3. 

DR. 

DR EMÍLIO SOUNIS ; 
Medico 

Da "Clinica da Criança' des j 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

i areanças. > 
Tratajiicnto da inapetencia, 
dyspcpsia, diarrhéa e dysen 
terias das crcanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lacteptes e 

l.« e 2.a infancia. 
RefúdenCiia e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A- 
Attende chamados á domici- 

lio 

r t I H '»■ 
CASA ' DE "SAÚDE 
associação BE- 
FíCENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas __ Acceita doen 
les particulares. - —- 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diatheimia 
  Exames Dacterio 
logicos — Pharma- 

cia própria. 
I 11 I » " > 1 1 1 1 M 1 1 

HAROLDO BELTRMO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas; Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR. v. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos lios 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. . — Con- 
sultas das 10 ás H 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmentc cCzenias. 
Sifilis c suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dica! da gonorréa e 
suas complicações 
(Inipbtcncla; orclr- 
tesv prostatites, eis 
tites, visiculis e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das !) ás 

horas, e das 14 
17 e meia horas 
Rua 7 de Setem- 

bro, n.0 98 

12 
as 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparclho genito urinano. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

PHARMACIAS 
PHARMACIA fi DROGARIA 

MINERVA 
A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Tclephono 392 

PHARMACIA SILVEIRA, 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros Ave- 
nida Vicente Machgdo, n. 

39   Telepbone 172 
Proprietário: Ernesto Sil 

veira. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa dc Saude da 
Ass. B • 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 —- 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Parani< 

DR. J. DE PAULA XAVIEE 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba 
rão do Guarauna n." 4 — 

(das 14 às 17 horas) 
Residência; Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
j, i to-o-oi 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 a» ■' 
horas. - Pharmacia Mi 
Berva- _ Residência: Rua 

i7 dc Setembro n.» 116 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de ■ ■ 
Paulo e da clinica obstelnea 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consMltono do ^ 

Dr. Francisco Bnrzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 às 17 horas 

de Recrul. mento Militar, 
deslá Cidade, convida os 
senhores abaixo declarados 
a comparecerem nesla .Imi- 
ta de Alistamento, na Pre- 
feitura Municipal, das horas 
14 ás 16, cm todos os dias 
rtjis, «fim dc receberem os 
sons certificados de reservis- 
tas existentes nesta delega- 
cia a smhei : 

Agnaldo Aigemiro de Cas- 
tro, Alvpi; de Paula, Cons- 
tante José Divise. Francis 
eo Hernar.» Gomes, Gusta 
vo Lintsmaycr, João Cordci 
ro, João Br:.z Duarte, Jose 
Michalovvski Joaquim Pd 
lati, Luiz Pcnard Sostheu 
te Medeiros Severino Just 
no de Mello. Theodoro M 
chalisen, Emiliano Kupcchn-. 
cka. Ãthilio Epaiirnondas, 
Aristides ••■:fi;ieL Alexandre 
Kovalski. Aenysio Haas, Ber 
nardno da Costa, Bonifácio 
Alves Vieira, Bento Cussemi 
ro Souza. Brasilio Propa. 
Carlos Culka. Ervin Krr- 
ger. Emvgdio fobias Nogue 

■a Frederico Fiori. Gaspar 
Mendes dos Anio- Mi/ae 
Chrislinno Ozorio Inglez d' 
f.ara G-iusepc Scola, João 
Ferreira. João Farias. Joac 
Vargcnskn João Alfredo Fer 
rcirn. JoaM-im Martins. Joa 
.'Tirm JHodrlaiief- d- Soi-r.a 
Toviniano Bamos, Jovimano 
Furmiim d- Camargo. Mices- 
imi Zvctk-oI Manoel Galvao 
-t, Silva. Manoel Mendes da 
Silva. Ma. -ei Adriano dc 
Paula, Octavto de Castro 
Paulo S •hwciger, Pedro 
Malkut, Pt d. o T.rro.ra Sanl 

' An na Ban' da Lnz, Iheolo- 
Ma. condes Sobrinho, 

Brasilio A-.tunes da Rosa 
Annacleto José '"os Santos 
Pedro Fidchs da Luz, A fre 
do Antonio Ferreira, Raul 
Santos, Hetculano t.arneuo 
Gomes-, Evildo Carne.ro dos 
kantos A. Izael, Arcidio 
Manoel dc Almeida, Brasilio 
Henrique Gonçalves. Hercy 
Ho Gome. Ihpolito Soares 

Ponta Giossa, 36 de dc 
zenibro de l»i>8. 
(Aas) Caiios Graves Pmto 

*2 o-Tcn-I^^* S. .M. 

(fejeilor, ao ver o IiUt.o, 
pe.íMá JAfr íSt1,10 . (1de sfe 
lati th» tiU-Utiá krl-go dontn 
ai-no sob,-.- vitámina . ou qu u 
pie;' ou'.ra coisa cabelluda. 

Nao sé assuste, porem, o 
meu amigo: nós vamos fal- 
Ipf íujr i, mais uma vez, 
e muito bnrgnezmenle, «Io 
preço por que está sendo 
vendida e .lós, compramos a 
carne de porco. 

Gomo a conversa é intima, 
(o-o-o)- 

0 Bitter AguM 
é uma formula secreta dum 
sábio das regiões Alpinas. 

EDITAL 

I. 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
uecologia •— Partos 
_ Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

; ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
_ de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

tlo Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
_ São Paulo — Ex- 

asSistente vol. Pue- 
ricillturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital dc Crianças 

de Curityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 410— 
Curityba. Residen- 
cia ,— Avenida 7 de 
Setembro, 3504 — 

Phcne, 502 

ENCERRAMENTO DA FAL- 
LENCIA DE FRANCISCO 

JANOSK1 

O DOUTOR EDISON NO 
BRE D E LACERDA, 
luiz de Direito da l.a 
Vara da Goiharca de Pon 
ta Grossa, Estado do 
Paraná, ele. 

FAZ saber aos credores e 
interessados na fallencia de 
Francisco Janoski comnier 
riante nesta praça, que por 
sentença de 26 do corrente 
julguei encerrada a mesma 
fallencia, em virtude de nao 
er encontrado bens dc espe- 

cie alguma para arrecadar e 
não ler comparecido credor 
ou interessado reclamar o 
cp.c fosse i bem de seus di- 
reitos dentro do prazo mar 
eado por Edital de nove (9) 
do corrente mez c publicado 
no "DIABTO DOS CAMPOS 
de quatorze (14) do mesmo 
mez. ., 

Dado o passado nesla cuia 
,1c dc Ponta Grossa. Estado 
,1,) Paraná, aos vinte e sete 
dias do mez c dezembro de 
mil novecentos trinta oito. 
Eu, DOLARIGK) CORRETA 
Escrivão que subscrevi, 
(a) DR. EDISON NOBRE 
DE LACERDA — O Juiz da 
1." Vara. 

convém quq nos sentemos, as 
sim, cpniniodamcnte, para 
iniciai-á muito a gosto e foi 
gadamenlei 

Muito bem. Gomo já tive 
occasiao de te dizer em ou- 
tros dias leitor meu amigo, 
nós compramos mudo cara 
a carne dc porco. Ou me- 
lhor: a carie do porco esta 
sendo vendida muito cara 
em relação i O preço por que 
é comprada pelos açouguei- 
ros. 

Explico-me arithmeticamen 
te; o marchante compra a 
carne do porco a 1 $300 o 
kilo, como ainda hontem pro 
Christiano Jusfus Júnior, 
vei. citando palavras do sr. 

Muito bem: elle, açouguei 
ro, vende essa carne a 21066 
isto é, ganha dum sá golpe 
760 reis. 

Você, meu leitor, e eu 
já concordamos num ponto; 
é que o vendedor da carne 
poderia da-la aos consumi- 
dores a 1$800, ganhando, as- 
sim, (uma especie de "mo- 
dus vivendi", que seria ad- 
mirável para a vida aperta- 

da que v mios levando... 
Vamos fazer um accordo 

entre as duas potências, o 
vendedor e o consumidor'?... 

Inicio de incêndio 

EDITAL 

Pouco antes da meia noi- 
te de hontem. manitestou-se 
um inicio de incêndio, num 
pequeno deposito de lenha 
da residência do Dr. Ornar 
Silveira, sita á rua cel. Dnl 
cidip, defronte ás otíicmas 
Ford. 

Alli compareceu o cei. 
Adolphito Guimarães, ulhis 
Ire Delegado Regional de 
Policia que, com o auxilio 
de populares e soldados do 
deatacamento iJphCial, logrou 
dominar as ehammas. 

Estas com isso, não pude- 
ram propagar-se á residên- 
cia do sr. Silveira, nem t 
Escola dc Pharmacia o a 
um deposito de farinha de 
trigo existente nos baixos 
do mencionado) educanda- 
rio- . j c 

Ignora-se a origem do lo- 
go. 

Relação dos requerimentos 
existentes nesta Deleguem 
afim de serem revalidados 
pelos ifeus respectivos donos 
a saoer: 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo «alimento de 
produetos pharraaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros Rua 
Gel. Cláudio, 39 — Sob a ch- 

'recção do phannaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-t)-7; _ _ 
■< I I I I I I I I ' ' 1 1 ' ' ' 1 1 1 

CASA BUENOS 
AYRES 

Jacob Mandelmann 
Firma Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo   Preços Módi- 
cos — Rua Cel. 

i Cláudio n.0 49 — 
< Caixa Postal^ 38 
| Telepbone 2-3-0 — 
1 Ponta Grossa 
■M I 11 «■( 

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica 
Ex-assistentc da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. . . . 
Ápplica injecções em domici- 
io ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer iv.... nrwv íl íl DT* 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
cas. Consultas: de manha na 
Santa Casa; á tarde, das- ■' 

Especialista eiu doenças de 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ma 
iietencia (falta de apetite), 
Racáiitismos — Anemias — 
Dispepsia» e Diarrheas 

•"uberculose Inlantu 
Só attende dentro da espe 
pecialidade. Consultas; das 
10 ás U e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos 

mont, n." 103 

Olyvio Alve Feinandest; 
Estanislau Sapechaka; Ma- ■ 
noel Rourigncs; Eugemo 
Luiz Gardczo; Lycio Gouçat 
ves dos Sanios; João Qua- 
dros Santos, Reynaldo de 
Andrade; João Basiho • 
Ferreira; João Basilio Lo- 
pes- João 1 ernandes; Pas- 
choalino P-ovisiero; Gallileu 
Mm na Baucto, Alfredo An- 
to-iio Ferreira, João Bittcn 
coiirt Maitiüs, Joçé Ávila dc 
Araújo- IMonisio ^artl"® 
Dias; João Fonseca; Deomer 
ville Rodrigues, Manoel So- 
brinbo Filho; Jacinlho Ro- 
drigues fies Santos; Angel 
no Mactiado, Manoel Pedro 
Ferreira; Adolpíio Solano 
Vieira da Cunha; SebasUao 
Rodrigues, Eslephano - Pu"- 
koski; Damv.sio Ferreira dos 
Santos; J-ão Sokorski. 

Ponta Gn ssn, 36 de 
i zenibro de 1938. pinto 
I (Ass) Carh s Craves Pmto 

o - Ten Del. do S.M.B. 

o H11 lei tA ' 
ás 5 horas no consultono. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
cq. Re^idcncja; Rua Gel. 
Bittencourt n.° 15 — Atten- 
de chamados para o interior 

- 

hora 
Miró n. 

.| | | I I I I I ' ' I 1 F 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

Optinia installação, excel- 
lenle cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente raobihado com 
venesianas e agita corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
necc-se marmitas. 

Proprietário e dirigente cio 

^.'i^HENMOVE VALIO 

|U» Cl 
Rua Commendador 

100, Esq. Balduino 
Taques 

 —( o-o-o y 
MEIAS 

Só na "Casa das Meias" 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

.( oO ) 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 

ro 30. — Das 15 as 
18 horas 

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçoes 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras;— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulcn- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 - Alta freqüência _• 
Diathermia coagnlaçao etc. 
Consultório:— Rua ^al„ 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pia 
ça Barão dc Gitnrauna) . 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, Van 
coses Variscs c mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
ConfculMio, e resi- 
dência: Rita Santos 
Dumont n.0 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

VFiNDE-SE no 
Salomão Tunaa, 
custo. 

Rua 
F\mc 3 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) . ■ 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétnca da Faculda- 
dc dc Medicina do Para,Ta' ! 
Aperfeiçoamento na Facujda 
le de Medicina de Sao Pau10- 

Consultório;— Rua In de 
Novembro n." 42 (AUos do Ca 
fé Alhambra). r-Residência, j 
Rua Frei Caneca n. 

LABORATÓRIO. DE BACTE 

riologia e pesquizas 
CLINICAS. MILAN 

MILASCH 

Castanhas Italianas 
Armazém 

abaixo dc 

De ordem do sr. tnspectof 
da Alfândega desta cidade, 
convido os srs- José Abda- 
la Dcrbli, interessados e 
demais implicados no proces 
so de contrabando da.s mer- 
cadorias apprehemlidas no 
dia 10 de maio do anuo de 
1937, no prédio n.0 134, da 
rua 7 de Setembro, da cida- 
de de Ponta Grossa, prédio | 
de residência do primeiro, a , 
apresentarem, dentro do pra | 
so de trinta dias, nos termos 
do art. 633 c paragraphos 
9 o e 7.° da Nova Consoli- 
dação combinado com o De- 
r-.eto 24.478,, dc 27 de junho 
,(e 1934, sua defesa por cs- 
criplo a esta Alfândega, re- 
quererem o que fôr a bem 
de seus direitos e verem 
prasegnir os demais termos 
feito até sua final conclusão, 
sob pena dc revelia mi for- 
ma da lei si não o fizerem 
dentro do prazo estabelecido 
Fica entretanto entendido 
que do processo c suas res- 
pectivas peças se dara vis- 
ta nesta Repartição aquelles 
aos qnaes estritamente inte- 
ressar ou aos seus advoga- 
dos devida e legalmente ha- 
bilitados, vista essa que não 
interromperá dc modo alHii"i 
c sol) qualquer pretexto o 
decurso do prazo ue que lia 
ta o decreto citado, convin- 
do esclarecer que nao será 
permittida extracção de có- 
pias das peças do processo, 
mas, sim, apenas serem to- 
madas notas abreviadas de 
pontos que interessarem ô 
d0AKandcga de Paranaguá 
13 de dezembro de isao. 

Communkaçõo 

Júlio Hatschbach, ieva ao 
conehcimento de seus fregue- 
zcs que conservará o seu esta 
belecimcnto cpmmercial te- 
chado de T a 18 de Janeiro 
de 1939, por motivo de ie- 

"ponla Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

S1NGER 
,'OCÊ SABE O ^ÚE R 

"SINGER"? 
E' o aétne da melhor machma 
d# que será sempre lembrado, 

lhor presente de Natal e 
 Ann» Novo , 

Faca presente de uma mac < 
na SINGBR e tenha certeza 
de que será esnípre lembrado. 
Menrescnlanle em Ponta Gros- 

ventura LAFFITE. 
( O-O-O ) 

Sementes de Linhaça 

Gompra-se qualquer guan 
tidade na fabrica 01e" d# 

IJnhsça, á praça Santos 
Andrade 

Tetepiiones n.* 2»3;4«7 
N1COLAU W OITOVT K.H 

Desejando um nperitive co» 
pleto, exij* o 

Ce!. Cláudio, 14 
0-7, . 

Ludgero Vi dal Ribeiro 
Escripturario da Classe 

Alfaiataria Rio de 

Janeiro 
Especialista em 'a'" 

leur e Casaces 
MODERNOS 

Deseja á sua dlsl'ne- 
ta freguezia, muito 
Bôas Featas e u*t fe- 

liz. Anno N»vt>. 
Rua Balduino Ta- 
ques, 170 — PF»ne, 

' 4-8-3 

SABE PORQUE DEVE 

ALCALINIZAR 0 EST0MAG0? 

Pliarmacculico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, le- 
ses, nniconasal, diquor, cs- 

perma, etc. 
Auto vacina em .^fral 

Ha innumeras doenças ^ 
attribuida» a causas d"conh^? 
e por isso tratadas erradamente. 
Entre ellas: « indigestSo a pnsSo 
de ventre, os distúrbios do systema 
nervoso, a insomnia, flatulencia 
(glles), dôres de cabeça, enjôo 
mau hálito, eólicas, etc. A verdad , 
oorém é que, em sua maioria, esses 
fncommodos têm uma .6 causa: o 
excesso de acidez no estomago. 

Para curar-se o excesso de aadez 
e prevenir, desde logo, esses ma Rs. 
deve-se alcalinizar o estomago afim 
de neutralizar a acidez que nelle 
exista em excesso. 

Si consultar o medico, elle lhe 
prescreverá Leite de Magnes.a de 
Phillips como o mais rffica 

anti-acidos. Eliminando P^urb®- 
côes do estomago, este tratament . 
natural e suave, regulariza também 
as funcçôes do intestino, citando 
prisão de ventre que envenena o 
organismo. Ê o tratamento ideal, 
porque nSo se limita a evitar o so 
frimento, mas tonifica o apparelh 
digestivo, curando-o e fazendo- 
readquirir o funccionamento 
normal, ttlo importante para 
8 Experimente-o durante algum 
tempo, como a butla indica. To- 
dos os males do desaP 
parecerBo como por en""t ' 
Mas para obter bons effeitos, 

•• - =rr«te sômente o legitimo exija t accdte somente * 
Leite 'de Magnesia de Fhi/Kps. • ——— 

■ i iiZ-lXuil 1 I I llí 1 1 1 I I I 1 I I I ' -t-r ' I i-v-rif» ' ■ ■ ' ■ ■ • • - - 

Alfaiataria BIELA 
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Actos Officiaei 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECBiTA B DESPESA 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Jüa 30 cie dezembro de 1938 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco <lo Brasil 
cheque 2'i).()õ(j 
cheque 7 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Ind. c Profissões 
Diversões > j ' 

1 AXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção dt Lixo 
Transferencias 

R EN D A S IND USTR l A ES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Acti\a 
Multas 
' axa de Protocollo 

Kendn C. App. Especial 
I axa de Melhoramentos 
Publicos 

1:0' O-íOOa 
lilJh-fOOO 

294$200 

I ;tiOO»OoO 

RiõfOoo 
7o$õoo 

' i:i|9íU) 

lllSOÜO 
12f00U 

15')$0()0 

'ÍÜ3W0U 
2õ§lUU 
24fü(J() 

iõOÇSJO 

2710; OoO 

IJó-OOU 

U) ' 700 

2)1'0ÜI) 

Sa I do Caixa: 

t ;oo8fii000 
2 :C08$000 
2:9Ü2$200 

7091500 

CONTAS A PAGAR 
ÍE Forbeck Júnior, 
py. s. duplicata nr. R!5, 
refte. l.a prestação torne 
cimento de accessorios an 
touiovfcl, ch. Stiti: 
355 — Carlos Oslernack 
& Cia. — fornecimento 
de uueerhjl, ch. n 805: 

DALVN ()• 

i:120.v00O 

2 192S7Ü0 
709S500 

2 .902^200 

Luiz Olivera e áiiva 
Confere 

Caixa 
■++++ < 111 n m 

ROHTABIA N.o 225 DE 30 
RR DEZEMBRO DE 1938 
Em face das reiteiradas re 

fmuinendações das autorida- 
des competentes c dos diver 
sos decretos federaes e es- 
htduaes concernentes á ma- 
• eria, o Prefeito Municipal 
de Ponta Grossa determina 
9Uo todos os chefes de De- 
Partnmento. dc Secções c d' 
'"' viços ciuuprain e façam 
' c,Bprir s disposições le- 
Kaçs quanto á exigência d- 
Muilação militar (te todo fn" 
'Çionario ou operário muni 
< mal sob pena de resnom-" 
hdidade pessoal e pecuninr' 
"os infracb res, nos termos 
" 'ei- E para que ninguém 

mjegue igna anda, reemn- 
'"enda a lod ss em geral e r 
eada um em particular p,-'> 
curem conhecer na Vrtere- 
BuJa desta Municipalidade. ('■ 
•'a a legislação sobre o as 
"unipto. afim de serem evi- 
tadas, de futuro, conlrarieda 
uçs com a rigorosa applicn- 
eao das penas previstas nr 
'resina legislação em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mo 
nieinal r,e Ponta Grossa em 
30 de dezembro de 1938. 

(ai Alburv Guimarães 
Prefeito Municipal 

(ei Ader de OBveirP e Silva 
Secrei' ' Interino 

Edmar Machado d'; Souza 
Official 

VisU 
11: i n i > i Et t-bA-f i i u i n i i m n 111 n n i 4M4 I 

PORTARIA N. 226 DE 39 
RR DEZEMBRO DE 1938 

O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa considerando 
õue os melhoramentos intro 
•hizidos no Jcckcy-Clube Pon 
'agrossense em conseqüência 
da reorganização por que 
ostá passandi a mesma ag- 
«''eniiajão, que se propõe a 
fazer de suas reuniões o pon 
m converge'-te dos afeiçoa- 
!!0s "" Turf e de suas Fami 
ms, devem ser completados 

•'"ni ,i regularização da rua 
(l"e dá accesso ao hypodro- 
,U(> (jue deve ser alargada 
^onvenientemente até ao por 

H ' flaqnelle logradouro, -— 
'■ecoinmenda que o ll.O.V. 
".i"e as necessárias providen e|as para! execução de,sse 

serviço, aproveitando para 
isso as sobras do cascalho 
"o serviço que se está pro- 
dctlendo na estrada que de- 
1 landa á Escola Rural. Deve 

0 R.o.v. providenciar o cas 
dalhamenta da referid arua. 
a'e quo a intensidade de tran 
"''a justifique outro systema 
"C Pavimentação. 

Durante a execução desse 
•serviço dever 1 ser ÍEeUa iden 
J'ca distribuição de casca- 
lho nos palcos internos do 
Srupo Escolar Gen. Ozorio, 

Gabinete da Prefeitura Mu 
uicipal de ÍVnta Grossa, em 
39 de dezembro de 1938, 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
SiciCU-etaryo 

PDRTARIA N.» 227 DE 30 
RE DEZEMBRO DE 1938 
0 Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, determina que 
o D. C, providencie, logo 
"Pós o enccirainento do pre 
sente exercício financeira, 
com o mez supplementar a 
TUe se refere a lei «pio regu- 
oj o assumpto i a transferen- 
C'" dos impostos e taxas, .re- 
ferentes ao mesmo período 
Rdanceiro, paia a rubrica de 
'«vida Activa, para os devi 
dos effeitos 

.Gabinete da Prefeitura Mu 
''"'ipal de Ponta Grossa, em 

1 de dezembro dc 1938. 
(al Albary Guimarães 

Prceito Municipal 
(a) Adar de Oliveira c Silva 

Secretario Interino 

PORTARIA N. 232 DE 31 
RE DEZEMPRO DE 1938 

O Prefeito Municipal dc 
Ronta Grossa considerando 

que tem ■ tio uma dc suas 
mais frequenics e cuidadosas 
preoecupações a situação ma 
terial dos seus collnborado- 

' res; 
Considerando que, assim 

pensando a agindo, o actual 
Governo Municipal, desde o 
inicio de Mia gestão, rem 
cocedendo diversos benefícios 
ao funccionalismo publico Mu 
nicipal, já creando a sua As- 
sociação de classe, que tan- 
tos favores tem dispensado 
aos seus associados, já pro- 
noreionando periódicas me- 
Ihorias nos seus vencimentos, 
que dnrahte o mesmo Gover 
no actual, foram majorados 
em média em 60%; 

Considerando que o func- 
cionarios de maiores venci- 
mentos obtiveram augmento 
de 30 e 35%, e que não é 
menos cxacto que os de me- 
nores ordenados alcançaram 
majoração de até 120%; 

Consiedrando quo o func- 
cionalismo em apreço tem sa 
bido correspcnder á expecta- 
tiva e fazer iuz aos citados 
augmentos dc vencimentos, 
este Gabincie reconimenda 
c espera continuar a rece- 
ber dc todos os auxiliares, 
desde o mais graduado ao 
mais humilde, a collabiora- 
ção dedicada e assidua no 
tratamento de tudo quanto 
disser respeito ao interesse 
publico e á tkfeza do seu pa 
trimonio, quer material, quer 
moral. 

Se exaclo cumprimento do 
dever maior i ecompensa não 
merece que a própria satisfa- 
ção moral, ifle Governo tem 
o prazer de constatar que 
os seus auxiliares, cada um 
nas espheras de suas attri- 
biiieõcs deram cabal desem- 
pen|)o ák tarefas que lhes 
competia, com nítida com- 
prehensão da pareella de 

devéres collccfivos1 que lhes 
foram confiados. 

Este Gahir ete agradece, 
pois e elogia a todos os fpn 
ccionarios munieipaes, indis 
Bnetamfntc-, pelo concurso 
'eal e cooperação proficrn 
'mo llios piéstaram durante 

> anno expirante, visando 
sempre os hrs interesses da 
collectividadc Pontagrosscn- 
sc, que espera e confia nos 
seus servidores. 

Cumprimentando a todos 
"os auxiliares. este Gover- 
no Municipal npresenta-lhes 
os melhores votos de felici- 
dades nn anno de 1939, que 
lhes deseja pleno de benefi 
cios e venturas em compa- 
nhia de suas Exmas. Famí- 
lias . 

Gabinete da Prefeitura Mu 
■minai de Ponta Grossa, em 

31 de dezembro de 1938. 
frd Alharv Guimarães 

Prefeito Municipal 
fí) Adar de Oliveira e Silva 

Secretario Interino 

PORTARIA N. 231 DE 39 
DE DEZEMBRO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Gros-a, considerando 
que o Governo da Republi- 
ca tem. demonstrado, por 
actos inequívocos, o firme de 
sejo de attender, com solici 
tude e accerto o problema do 
preço da vida das classes 
menos favorecidas pela for- 
tuna; 

Considerando que, entre 
esses actos, avulta, por sua 
alta significação immediafa 
o que trata do problema do 
fornecimento do pão á popu- 
lação, alimculo esse consi- 
derado dc primeira necessi- 
dade; 

Con.sider,.ndo que, com ob- 
jectivo dc resolver o chama- 
do "problema do pão" fo- 
ram baixados diversos decre 
tos-leis cogitando do addi- 
cionamento do varias fecu- 
las cm pcmntagens previa- 
mente regulamentadas; 

Considar-irdo, assim, que 
a questão não pode deixar 
de interessar, bem de perto, 
io govarno deste Município, 

—- recommei.da que o sr. Di 
rector da Ilygicne estude com 
o maior desvelo e urgência 
o awuiinpfo, e suggira ao 
Poder Publico competente 
as medidas aconselháveis ao 
prompto ci inprimcnto das 
disposições vigentes, provi- 
denciando no sentido de ser 
elaborada uma tabella, pro 
vendo peso e a proporção 
das misturas, 

Alvifrará olitrosim. a me- 
lhor opporliinidade de ser 

a alludida tabella posta em 
vigor; 

Para a consecução desse 
desiderstnm. se ajsim o D. 
;H. julgar aconselhável, o 
que aliás, sõ poderá ser lou 
vado e de idamente aprecia 
do por erte- Gabinete, que. 
(Iess'arte. demonstra o seu 
desejo de harmonizar os 
industriaes e o Poder Publi 
co — conviria a convocação 
de todos o* interessados pa- 
ra uma reunião na qual o 
assumpto mria debatido. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
31 de dezembro de 1938. 

(e.) Albary Guimarães 
PrefePo Municipal 

(i) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Interino 

PORTARIA N. 230 DE 30 
DE DEZEMBRO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, tendo em vis- 
ta o approveitamento dos 
trabalhos aconselhados para 
diversos ' emprchendimentos 
que constituem parte do 
prograinnri dc serviços pu- 
blicos para o anno vindouro, 
rccommenna ao Departamen- 
to de Obras c Viação faça 
publica'- Editaes de concor- 
rência para a pavimentação, 
a paralalepipcdcs, de .... 
20.000 (vintí mil metros qua 
drados) em diversas ruas da 
cidade, onde houver maior 
necessidade e por indicação 
desta Municipalidade, na ba 
sc dc 121000 (doze mil reis) 
o metro quadrado para pe- 
dra-ferro, e 13$00Ü (treze 
mil reis) para pedra de gra- 
n:to. 

Determina ainda, ao D.O. 
V. que fuça estudar e orçar 
a melhor ú aneira de pavi- 

mentação da (.alçada que 
circnmda o cemitério Muni- 
cipal da cidade. 

Reoòmmenda, finalmente, 
as providencias indispensá- 
veis pa-a a conclusão do or- 
çamento da praça Professor 
CoRares. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
30 de dezembro de 1938. 

(a) Albaiy Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Interino 

PORTARIA N." 229 DE 30 
DE DEZEMBRO DE 1938 

O Pírefeito Municipal de 
Ponta Grossa, tendo em 
especial consideração que o 
Departamento dc Obras e 
Viação está presentemente 
melhor apparelhado para de- 
sempenhar as suas altas fi- 
nalidades, com o augmento 
do pessoal do seu quadro, >— 
determina que o mesmo De- 
partamento providencie no 
sentido dc ser estudada a 
melhor maneira de aibori- 
zir, pavimentar e dar aspe- 
•lo mais condigno com o 
progresso da cidade, á pra- 
ça Barão de Guarauna, mes- 
mo antes de ser concluída a 
construcção da nova Igreja 
t-c alli se está levantando. 

O projecto deve ser acom- 
panltado do respectivo orça- 
mento. 

Recommenda, ainda, que o 
D.O.V. mande estudar e or- 

Silvio Fernandez Silra 
Chefe 

Dia 11 de Novembro de 1931 

. çar um systema mais prati- 
co e mais aconselhável de 
arborização para as avenidas 
Carlos Cavalcanti ç Francis- 
co Burzio, com os elementos 
condizentes com o local e o 
nosso "habitai". 

Determina, finalmente, que 
seja estudada a melhor for- 
ma de embellczameato do 
triângulo existente na praça 
Barão do Rio Branco entre 
as ruas Gel. Cláudio, Salda- 
nha Marinho, ao lado do Par 
que Infantil. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
39 dc dezembro dc 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(e) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Riteriim 

Ás manifestações 

As manifestações de apre 
ço jandani tão desvirtuadas 
em nossa terra que perde- 
ram completamente o seu 
verdadeiro significado. Quan 
do lia um cidadão que real- 
n ente mereça essa prova de 
(Stima de seus amigos e ;,;l- 
miradores, i único meio de 
(lislingui-lo dos demais viveu 
ícs é não fazer a manifesta- 
ção ... 

Sabemos 'o casos em que 
'mo alvos de hamen-jgein pu- 
blica até .avalheiros que 
realizaram -.'sia meritoria ta- 
refa: foram á Europa, á hor 
do do mais confortável dos 
navios, em viagem de re- 

creio. Por isso, á volta, os 
amigos prestam-lhes cotnmo- 
vidas e significativas trome- 
r.í.gcns... E', francamente, 
ridiculo. 

O dr. Prestes Maia, pre- 
feito do municipio de São 

Ordem dos 

Advogados do Brasil 

SECCAO DO PARANA' 
Podido de Inscripção 

AVISO 

A Secretaria desta Secção, 
laz publico, para conheci- 
mento dos interessado, que o 
bacharel snr. Mario Faraco 
pedio a sua inscripção origi- 
naria, nos quadros da Ordem. 
Qualquer impugnação, deverá 
ser enviada, por cscripto, a 
esta secretaria ou em Curity- 
ba á Commissão de Syndican- 
cia, no prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa, 31 de dezem- 
bro de 1938. 
Pelo Secretario 

N. Souza e Silva 

PORTARIA N." 228 UF. 30 
DE DEZEMBRO DE 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, considerando 
a necessidade de serem nolle- 
gidos, com a devida amece- 
dencia. os elemntos necessá- 
rios para a confecção do re- 
latório referente ao exercí- 
cio expirante, determina que 
os Departamentos e Secções 
Subordinadas, encerrado es- 
te período orçamentário, fa 

1 çam presentes ao Gabinete 
] os dados (pie lhe corrpeti- 
' rem, a fim de serem conden 
sados e enviados á autorida- 
de que, no Estado, superin- 
tende os serviços Muniei- 
paes . 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
30 dc'dezembro de 1938. 

(?) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

f,a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

t- . JU » » ■-» ' M » » 
PRTZPFTTI'!? á MTTNTCTPAT, 
TNSPEGTOPT* DE VEITT- 

CIILOS 

AVISO 

En» conformidade cora o 
aviso cm Setembro de 1937, 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, cpie serragem e ce- 
pilho de madeira, qv.er de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de que 
taes inateriaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
emsacado e tal envolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versâo recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 

Manoel Gorreia Baptista 
Inspector 

 — (mOo)   

lerp-mc... 

Deixa-ma grilar! 

íe i ✓sa 

< % 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o uielhoi para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipaçõe», 
resinados, coqueluche, 
bronchitc. c asthma. > 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e oj 

^pulmões. Milhare» dc 
curas assombrosas 1 

Failecimeníos 
ALI PIO 

Evolou-se hoiilcm para o 
mundo (.cirpie o iiimjceiiie 
rviip.p. de rpen. s dois me- 
zes de idade, litlruUio do 
sr. João 'Puno Poriugai So- 
drinho c de sua esposa, d. 
r.telvina Guimar; es Portu- 
gal. O cntcrxamenio do in- 
fausto Alipio terá logãr ho- 
je ás 9 horas, sahindo o 
pequeno esquife da residen 
cia de seus paes. 

Cabellos 
UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU ?00 

CONTOS DE REIS 
A "Loção Brilhante" é o 

melhor especifico tonico pa- 
ra as affecç3»s capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
R niiula scientifica, cujo se- 
gredo foi comprado poi 200 
contos de réis 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani- 
tários do extrangeiro e ana- 
lysada c aut irisada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

1." — Dcsappareccni com- 
pletamente as easpas c afec- 
ções parasitarias. 

2." — Cessa a queda do ca- 
bcllo. 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á côr natura priu itiva, 
sem ser tingidos ou queima- 
dos. 

4.° — Dotem o nascimen- 
to dc novos cabellos bran- 
cos. 

5." — Os cabellos ganham 
apparencia linda o ficam se- 
dosos, c a cabeça limpas e 
fn sca. 

A "Loção Brilhante" é 
da pela sociedade de 
Paulo c Rio. 

A' venda 'Mn todas as 
grarias, periumarias e phar- 
macias de primeira ordem. 

Peçam praspectos a Alvira 
e Frctitas —- únicos conces- 
sionários para a America dn 
Sul. 

usa- 
São 

dro- 

Taulo, que parece ser um 
homem decidido, desses que 
não mandam dizer, mas di- 
zem pessoalmente, resolveu 
cortar pela raiz esse habi- 
to das manifestações na pre- 
feitura sob sua administra- 
çJd. E baixou um aeio pro 
h hindo aos funcionários a 
organização de quaesquer fes 
t:.s dessa natureza, bem co- 
mo a offerta de brindes, 
lembranças e presentes, iie- 
ios funccionarios aos seus 
íhefes. Visa o prefeito, na- 
turalmente, extinguir na pre 
feitura com o terrível vires 
do "badalo", que já fez epo- 
cha em nossa terra c con- 
tinua a ter seus fervorosos 
adeptos. 

Merece applausos irrestric- 
tos a medida. Melhor será 
que os funccionarios, que- 
rendo homenagear seus che- 
fes, ponham todo o serviço 
em dia o transformem suas 
secções em modelos de or- 
dem, de perfeição e de rapi 
dez burocrática. Dessa ma- 
neira, sim, concorrerão pa- 
ra a paz de espirito dos ho 
menageadosr e das Partes qne 
precisem da movimentação 
d" papeis nas repartições pu 
hlicas. 

Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra no pode 

roso 

ücr íqé 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
• '£| TOME 80 

li ELIXIR 
'^1 DE 

' NOGUEIRA 

(»Oo) 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GR1LLL 
Industria "M.A.N.I.S.", Ar. 
Catogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

m I I I H I 1 I I 1 S-H-c -iMr-x 

Maquina Para Gelo 
Vende-se uma maquina para gelo, cem capacida- 

de de 15.000 Calorias; compressor horisontal; con- 
densador sistema chuveiro; gerador para fabricação 
de gelo; ótimo funcionamento e estado de conser- 
vação; marca Alemã. Ver e tratar na Companhia 

M-F4 I I I I I n 1 1 ->11111 u m I U 

túJMMAÁO- 

DURAÇÃO FORÇA ECONOMIA 

Club Thalia 
CHAMADA DE GONC OR- 

BENCIA 
A dircctoria do Club acima 

clian u é concorrência par ex- 
ploraçãt; do Botequim do mes- 
mo durante o anno de 1939. 

O? interessados poderão 
procurar as informações de- 
talhadas na Secretaria do 
Club ás segundas e quintas- 
feiras das 19 ás 20 horas. 

A.r picpostís deverão ser 
aprcirtadas até o dia 5 de 
janeiro proximo, em envelop 
pes fechados. 

Perdeu-se 
Um relogio pulseira entre 

o trajecto da Rua da Esta- 
ção até a Rua 15. Giatifica- 
se a _pessoa que o entregar 
á Rua Engenheiro Schambcr 
n. 36 (Casa Madame Herci- 
lia). 

I 

1 
1 

SI 

WBÊÊÊfcí 'Èi 

99 
Sul Americana 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

PRi^yCT® DA 

Cneirá 
líEITNBR & FISCHER LTDA. 

eVBlTTBA 

AOLPEDIR uma cerveja, 

DIGA ( UNICAMENTE: 

ULTRA PILSEN 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA!—» ) 

nu sfffHi 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS NUMERO 91 

— TELEPHONE: 4-7-9 — 

u grito do Carnaval 

í) :i liircccüo <lo dr. Pago- annaes folionicos da cidade, 1 
d !, iAlílO DOS CAMPOS j faremos também neste anno a 
imeia hoje sua secção cama- eleição do rei e da rainha do 
vdc-va ríeslc anno. nosso carnaval, que n.ante- 

i o Sonne já é de praxe nos I rão o melhor sceplro do 
i n m i h 111111 m 1111111111111111 

¥ârlo Agora 

Verdadeiros Tchnicos 

Nolieiamos, tivemos o gran- 
de (irazer de noiielar que a 
(, .mpanhia Mattogrossènse de 
i , ii-oleo enviara em breve 
Aiirios dos seus technicos a 
examinar as aí.Iorações mine- 
, ..lógicas Ia Villa Anua Rit- 
ta, 

Essa noti e.a causou, como 
liào podia deixar de causar, a 
n.aior satisfaça'! nos meios ci- 
tédinos. O acontecimento que 
n.arcará a vinda á Ponta 
Chossa de lecbnicol compe- 
le ntes e conscientes, como o 
tem demonstrado .ser os da 
y. ttogrossense. virá soluccio- 
rai duma vez por todas a in- 
1 1 ncaüâ questão que ha tan- 
to tempo nos preoccupa. 

Desta vez, por certo, lere- 
mos o veredicto final. Os cn- 
ginheiros que abi vêm tem 

Sindicato Patronal dos 

Madeireiros 

(Produtores) 
Convocsieão de Assembléd Ge- 

ral Extraodinar.a 

(PRODUTORES) 

Em virtude de terem ces- 
s: do "s motivos da t erma- 
neucia da Junta Governativa 
na direcção deste Syndtcato, 
(■^ accordo com deliberação 
d.i Inspetoria Regional do 
'trabalho e por ordem do sr. 
f terventor-Presidente, con- 
V(Co os Srs. associado,; para 
< mparecerem à Assemblca 
Girat Extraordinária, a ser 
mdisada no dia 10 de .lanei- 
tii proximo, ás 20 horas, .i 
j-na Marechal Floriano, 141, 
j'ji a a eleição da sua Directo- 
ria. 

( uritvha, 30 de Dezembro 
d- 10.38. 

Kunio Marques Pilho 
Secretario 

antoritlade bastante para de- 
c'dir se as emanações belumi- 
í< sas (Ta Villa Anua Kitta são 
constituidas ou não por pe- 
troíeo. 

K se a boa-fé presidir os 
seus relatórios, poderemos, 
eiitro, confiar nelles. 

De tudo isso, se evidencia, 
porém, uma coisa: é que o 
prefeito Albary Guimarães 
nã( se tem descuidado do 

problema, que send" de in- 
I resse da cidade é por isso 
n esmo do seu proprio inte- 
i-í sse, dado a dedicação com 
cji:c elle tem timbrado em su- 
blinhar seus passos na cu- 
rv.l municipal pontagrossen- 
se. 

sí ja, todos os convites para 
bailes carnavalescos e outras 
communicações de interesse 
para os Ires dias de folia que 
se approximnm poderão ser 
dirigidos ao dr. Pagode, no 
DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Os foliões poderão lambem 
ros escrever, afim de illus- 

i trnnnos nossa secção com col- 
b.borações originaes c inédi- 
tas dos amigos do barulho. 

O rei único, deinocfda c 
.<• mpre alegre, abi vem. Pa- 
ra receber Momo, que iodos 
estejam a postos. 

mundo no curto período de 
Ires dias — bastante, porem, 
para se fazer a inelhoe fi zar- 
ca deste mundo... 

Os coupons que de hoje em 
diante publicaremos servirão 
de cédulas, .«ob o rtgimen, 
naturalmente, de voto secreto. 
Uma das urnas estará em 
nossa redac.ção. As oulrbs 
veremos, depois. . , 

Este ê o nrimeiro grito e 
cãc pode, pois, ser muito cn- 
thLsiasta, ou melhor, não po- 
derá demonsh-ar todo ontlm 
siasmo de que está ehcl(,. 

Toda a correspondência, ou 

y-í i; m ! 1111111 u 11111 n 1111111 n m n 11 n i ^ 

PARA REI DO CARNAVAL 

i! Nome do v dado    

Nome do volante  •' '' 

J Clube a que pertence o votado 

P VRA RAINHA PO CARNAVAL 

■ Nome da votada 

. Nome do votante 

. Clube 'a que pertence a vetada 
111 n 111111111 a 11111111111 n i ■++■ a a a a a ina 

Ia' chegam as novidades 

em calc^dbs 

CâSâ IDEAL 

E' formidável o novo sortimento que s popular 

recebeu neste mez em 
Calçados 

finíssimos para Senhoras, 
Senhoritas, Cavalheiros e 
crianças, em modelo? origi- 

naes e de absoluta 
Novi c/ 

Vejam as novidades, em calça dos em camurça de diversa? 
cores, azul, marron, bordeaux, Preto 

Para Cavalheiros os finissim os calçados das afamadas mar 
«as Souto, BordaJo, Uorsa, são os melhores 

Usem somente o chapéo 

O- 

(D imo^rial 

qu. reúne qualidade, elegan cia e diptincçâo. Exclusivamente a venda nesta casa 

Vejam os novos modelos cm 

Armazém SanfÀnna 

Artigos para a festas e 
vinhos finos 

Depositário da "Água Lam- 
bedor" 

Entrega á Domicilio 
Rua Cel. Cláudio n.. 22 . . 

Phone — 4-0-0 

telegramma de boas 
FESTAS 

Nosso dircotor vem de re- 
ciber do sr. Paschoalino Pro- 
visiero o se ja nte telegram- 
n a de felicitações, que pe- 
nboramente agradece e retri- 
bue: 

"Ao bom n.igo, batalhador 
incansável, lisejo longas 
rrosperidades, bem como ao 
i. atutino DIaRTO DOS (.AM- 
POS, no decorrer de 1930. — 
Abraços". 

BRINDES AO DIÁRIO 
Da conhecida Panificação 

Gloria, tivemos o prazer de 
n ceber hóntem. como brinde 
de boas festas:, uma mesada 
dc finos doces, cie sua cspocia- 
lisada fabri-nção, o que pe- 
nhoradamenl.; agradecemos. 

Falta de Vagões 

rU!LI L-l.ll li> ■   
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joaiherid Gravina a Mais Antiga da Cidade 
Avisa s«u« distinetos amigos • íreguezes que recebeu, 

p;..ra as festas de Natal c Anno Novo um bello sortimenU de 

"víuv HKir-M\U PAR^MEDIGO, ADVOGADO, DENTIS- DtA
G^ÍÍÍÍheÍroe nobmalista. 

-ri ncroí DAS MELHORES MARCAS DO MUNDO: DE 
ptch^DR MESADEPÜ LCO, E DE ALGIBEIRAS. 

síSraTOS^E Í LI-USCAS DE OURO PARA PROM 
PTA ENTREGA 

Vario? soiíimentos de artigos de Mesaices, 3ledaJ.ha'' 
Broches, Anéis e RelugUs — Grande sortimento de artigos 

de Óptica 
OFFieiNA DB OU KIVES E RELOJOETRO 
" RUA 15 DB NOVEMBRO. 37 

Àccidentes 

Sr. empregador; - V. 8. está > par da nora lei sobre 
àccidentes do trabalho? Tem o hvro «ig.do? - Cot 

recc o acto do sr. Ministro dotrabalho de !• de Agosta 
etc.? — Consulte a   

«BRASIL* 

Br leitor V. S. é previdente? — 8e-lo-há ainda mais, con- 
fiando os seus seguros • 

Brasil Companhia de 

SegtKOS Geraes 
_ Agente Procurador - KBNANI LEITE MENDES - Ai 
Ausuiít» 87 — Caixa Postal 14* 

Em editorial de hontem de- 
n.os guarida a uma noticia, 
uferente á falta de vagões 
que se nota na Rede dc Via- 
ç.ão Paraná-Santa Catharina, 
principalmente no que se re- 
fere ao nosso Estado. 

O mal vem de longe e não 
sabemos quando lhe poderá 
ser dada uma «olução. 

Múltiplos factores concor- 
i.m para esse atrazo, que, 
al az, é respomeavel por boa 
farte dos p-ejuizos que tem 
scffrido a tmssa Rede. 

São innumeros os pedidos 
d ■ vagões por parte dos coni- 
i> erciantcs e industriaes c são 
escassas as possibilidades dc 
pttcnde-los. 

A falta de vagões que apon- 
tamos, não se cifram na fal- 
ta intrínseca, na alta por nu- 
r. cro; essa deficiência é mais 
I ' i depreciação, pois que, 
conforme dissemos lionlem, 
são innumc-iaveis os carros 

que se encontram encostados 
nas officinas, na impossibili- 
dade de serem concertados, 
por inexisten-ia de material e 
apparelhage.m necessários. 

Suggerimos, ainda, no edito- 
r!al citado, a construcçáo de 
uma grande officina geral. 
Parece ser esse o único meio 
sdUccionador da questão que 
ros afflige. 

FALLOU HONTEM A' MEIA- 
NOITE 

RIO, 31 (D.) — O presi- 
dente Getuli > Vargas pron- 
x i.nciará hoje, á hora O, o seu 
Costumeiro discurso d.j anno 
Ia ui. 

Esse discuc,'..) terá nicnun- 
(lado no recinto da exposição 
Nacional do FVado Novo, e 
í.erá irradiado t.clo Departa- 
mento Nacio-ai e Proppgan- 
d. . 

Chaoéos 

finissimos que tcaba de recc ber 

Caia IDEAL 

typos léves para o v«rão e peludos om teda? is c'>res 
inclusive a cor azul e bordoau x, que são as cores da r.ovida de. 

Façam uma visita á 

CASA IDEAL 

para verificarem que é a Casa que tem os melhores preços da cidade. 1 

iRáb Vicenls Machado í 21 
iüMULiinmi' Mirw^iálo|<M'l|iliifl^|nnil 

PORQUE SERA'? 

-(O-O-Ol- 

Negocios de Ocasião 

VENDEM-SE 

Uma casa de madeira typo 
bungalow, nova, com respe- ^ 
ctivo terreno, sita á rua Fran- 
cisco Ribas. 

Uma casa de madeira, sita 
à rua Visconde de Nacar n.* 
82 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

Uma casa ue madeira, sda 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
do Theodere Resas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casa^ novas, sitas 
em üvaraiias, ne b cal do 
antigo Club de Tennis, cada 
casa eom respectivo lerrene 
dividido. 

Três lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, eom 14x33 
melros cada um. 

Quatro lotes de terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- 
cidade, no Bairro da Ponda. 

Um lote de terreno, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com 11x30 metros. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer medidag de 
pneus. 

Um terren» n« bairro de 
Nova Rússia, local calçado, 
t mi 2(1 metros de frente por 
16 metros de fundo. 

Tratar na Agencia Ford 

Um Techníco ne Petró- 

leo Visita^ P, Grossa 
(Continuação da 1." pagina) 
d i nosso petróleo? 

— Vim. Acompanhando o 
r; so desde o principio, por 
tlle me intersisei. E acui es- 
tou ... 

O nosso entrevistado, refe- 
l iudo-se ás sondas existentes 
no deposito local do Conse- 
iiv Nacional do Petróleo, de- 
df.rou que cilas são wlhas e 
antiquadas. \ sua utilisação, 
pois, só pode ser contrapro- 
(".•cente, pocisso que só po- 
dem esses apparelho:; aug- 
iventar ainda mais o pesse- 
n ismo rcinai.te no circulo de 
certos technicos... 

Referindo-se ao fechamen- 
to do poço dc Villa Anna Rit- 
la. isto é, á solução de sc 
não tirar agua delle. disse 
(.rc cila ê coCiTaproducente. 
A grande culumna de agua 
que se forma no poço só pode 
impedir a exsudação, com a 
compressão, e pode, porisso 
nermo, det?rminar que a mi- 
gração do peboleo tomo ou- 
lia direcção, o que fará epie 
os indícios actuaos so paguem. 

x\x 
Foi o que nos disse o nos- 

so illustre entrevistado, a 
quem agradecemos a attcnçâo 
dispensada ao nosso repre- 
sentante. 

TIROS NA UNIÃO St RIA 
CUR1TYB ', 31 (Succursal, 

pelo teleplioi -i — íloiúem á 
aoite occorr ■ i um it.cidentc 
na União Synn Paranaense, 
que é casa .1: jogo, que aqui 
funcciona ia vua lã dc no- 

, mbro, quasi (m frente á 
' Gazeta do Povo". 

( indivíduo , acob Abdala 
aücrcou com diversas pessoas 
í.lli presentes, desfechando 
ncllas alguns tiros, que fcliz- 
i u ntc não allingiram o seu 
alvo. 

Aggressoroí e agg-edidos 
foram conduzid. s a central 
da policia, para os fi's con- 
-enientes. 

PROHIBIDA A VENDA DE 
BEBIDAS ALCOÓLICAS 

Até á Próxima Segunda-Feira 
RIO, 31 (D.) — O chefe de 

pclicia do Estudo do Rio, sr. 
Toledo Piza, p»olubiu desde 
ás 17 horas dc hoje até ás 7 
horas da próxima segunda- 
feira . 

E' MUITO POSSIVFL 

Que Chambeilain Passe 
Por Paris 

PARIS, 31 (D.) — Em vir- 
tude de o sr Hitlcr ter decla- 
rado em seu discurso e anno 
novo que pretende a p: idade 
com a Inglalerra no tocante 
ao numero o submarinos é 
muito possiv l que o sr. 
Chamberlain, em caminho pa- 

i ra Roma, passe ))or Paris, 
1 afim de combinar com o sr. 
í rdladier ima acção conjun- 
cfa nesse caso. 

Fomos segu"! mente infor- 
r ados jior fonte fidedigna que 
a' tigos inimuos gratuitos da 
IMação Ra.'l''ophonica antiga 

TEMPORAL E'M JLTZ 
DE b ORA 

JUIZ DE FORA, 31 (D.) — 
D(saboii hoje sobre esta cida- 
de ura forte temporal, tendo 
o rio marginal a ella, xahido 
fora de seu ledo. 

Em alguns f.onfos da cidade 
o li afogo f(); inlcrrompido. 

— (o-n-ol  
PASSARAM FM SESSÃO 

A NOITl TODA 
PARIS, 31 (D ) — Os mem- 

bros das duas Camaras do 
Parlamento francez e.stão re- 
s Jvidos a parear a noite to- 
da om sessão, nos estudos do 
( rçamento do paiz para 1939. 

Tendo os eslueos de ficar 
p'Gmptos ainda este anno, os 
rdogios do Parlamente serão 
paralysados antes que batam 
ás 24 horas. 

Cauções Extraviadas 

Avisamos que foram extra- 
viadas, e ficam por conse- 
guinte, sem nenhum valor as 
canções seguintes: 

N ." 2485   Domingos Gra- 
vina Sobr.0.— 14$000. 

N " 2736 — Augusto VVitz- 
luu Jr. - 501000. 

X." 471(3 — Krulowy Koro- 
ny Poisky — 14$70ü. 

N " 6265   Alfredo Miran- 
da Cercai — 21|2,00. 

N." 763(5 — Alexandre Re- 
hack — 21?200. 

N." 8381 — João Simoneti 
_ 25$400. 

N." 8468 — Domingos Gra- 
vina Sob." — 7$200. 

N.n 9840 — Irmãos Fclippu 
— 521300. 

N." 10.684 -- Frcnando Pi- 
nheiro — 8$600. 

N.0 11346 — Osvvaldo De- 
le/.uck — 21 $200. 

Ponta Grossa, 30 de dezem- 
bro dc 1938. 

COMPANHIA PRADA DB 
ELETRICIDADE, « A. 

PARA AS MOLÉSTIAS DO 
ESTOMAGO, FÍGADO, INTBS 

TINOS e PRISÃO DE 
VENTRE 

Pílulas do 

M)bade Moss 
A falta de fome, assim como 

o appetite excessivo, causar 
transtorno ao estomago, figa 
do e intestinos. A prisão de 
ventre é uma das conseqüên- 
cias. Conseguireis corrigir os 
ma'es e defeitos do appare 
lho digestivo com o uso das 

effica- Uma vida de estudos e ex periencias garante a 
cia desse remedio. 

Sobram razões na efficacia 
do 

0 Bitter Agüia 
para ter fama mundial. 

O SECRETARIO DO IN- 
TERIOR 

Ri-rniu Os Fnnceionarios Em 
Seu Gabinete 

CURÍTYBá. 3f (Succulisal. 
pelo telephorc) — O secreta- 
rio o interio'*, cie. Omar Mot- 
ta. reuniu hoje á tarde cm 
rcu gabinete, os funccionarios 
na mesma sevreiaria, o a to- 
dos agradeceu a collaboração 
que lhe prestai am durante o 
anno. 

Respondeu em nome dos 
funccionarios, o dr. Sá Bar- 
ri tos. 

A seguir, r recreia; io do 
T- terior, abraçou um a r.m os 
seus subordinados. 

0 QUE \ ALLEMAMTA 
PRETENDE 

BERLIM, 31 (D.) — Em 
seu discurso de anno bom o 
cbanceller Hiíler fallor uuc a 
Allcmanha conseguiu realizar 
a sua maio." aspiração em 
tfJ.TS, e que para 1939 o paiz 
p ccisa cuidar dc 3 p. ntos: 

1  continjação da educa- 
To nazista do povo alkmão; 

2 — cumprimento do plano 
quadriennal; 

3 — solidificação dot planos 
dc política internacional da 
Allcmanha   

P. R. I. T., arnexa a Livra- 
eia Guimarães, (lirigiram um 
abaixo assignad > á Prefeitura 
Dcnicipal no sentido dc que a 
e (íina Estação seja fechada. 

Não consegoimos, affinua- 
11 os, atinar os motivo» que 
geraram tal cfficm. 

Não coniprcnendemos, vis- 
to que, como todos têm no- 
tado, dita Estarão só tem co- 
operado para o progresso da 
nossa cidade. 

Appellamos, pois, ao nosso 
insigne Prefeito para que o 
iiusmo consinl > na continua- 
ção da Radiophoi ica, não at- 
lendendo a pedidos de dois 
ou tres inco umodados. 

O DIA DO MUNICÍPIO 
Em Bello Horizonte 

B. HORIZONTE, 31 (D.) — 
Será amanhã solemnemente 
c- mmemorado nesta capital o 
"Dia do Município". 

Será realizida uma sessão 
c vica em commemordção, no 
Theatro Murimpal, com a pre- 
s uça do interventor Benedi- 
c! Valladares. 
  ( 0-0-0 )  

Hervas poderosas são as 
componentes da formula do 

Bitter Aguu 

DISTRIBUIÇÃO DE ROUPAS 
Pela Caixa Econômica 

CURITYBA, 31 (Succursal, 
pelo telephi/iei — A Caixa 
Econômica, fez hoje á-; 14 ho- 
líis, cm frente á sua s'éde, far- 
ia destribuiçã ) de roupas aos 
pebres da cidade.  

Compra-ie 

tee 

THND EM-SE 

RÁDIOS R, C, A VÍCTOR MODELO IgSg 
1 Radi» Zenith, 7 valvu Ias, onda longa por 3501000 

1 Barata Forá 4 cylindroe modelo 1929 8:( 0ü$000 
1 Chevrolet pavão 4 cylin dros modelo 1927 2:O0Ü$OOO 
1 Caminhãosinhe Ford pr opcio para caçadas 1 :O§O$00O 

1 Machina Remington 10, bem conservada por 80O$»(HJ 
1 Machina Uadcrweod se mi-portatil noiselles 

p0r 1:5®0|600 
1 Electrola R. C. A. Vi ctar, por 1;500$000 
6 Lotes de Terreno na rua Oficinas aquém 

da linha da estrada de Ferro jnnte a uma 
casa oomraercial por 11:0##$900 

lOÃO VARGAS DE OLWEIRA 


